


TRABALHANDO ... 

NÃO era a primeira V"Z que prote&Ulva
mos contra o marasmo a que chegara, 
entre nós, o cwater-polo». 

:Este ano, e no dealbar da epoca natatória, 
como estava naturalmente Indicado, voltámos 
ao assunto, examinando-o a frio, escalpeli
zando-o nos 1ens vi.rios aspecto1 e procla
mando sem reservas a necessidade de cse 
tomarem qnaisquer medldae tendente• a fa
zer ressurgir o cwater-polo». 

E recordávamos, a-propósit<'1 que havia 
precisamente nove anos que n.1.o sabi:imos o 
que era um torneio de cwatcr-poio» . .\ mo
dalidade havia «morrido», portanto. E rcsal\"á· 
mos, como era de Inteira justiça, a persisten
cla do Algb, cm manter, atravez de tudo, a 
modalidade dentro do clube. Depois, veio o 
sen torneio Inter-sócios, que aproveitamos 
para bordar, de novo, algumas considerações 
àcerca da modalidade. 

Felizmente, a campanha levantada pela 
cStadium» cm favor do cwater-polo» esta 
encaminhada o melhor posslvcl. Entrou-se, 
mesmo, ja no campo das realizações práticas• 
Vindo ao no110 encontro, por concordar Intei
ramente com ae Ideias aqui expostas, a Fedc
raç!o Portuguesa de Natação trAs presente
mente em organização um torneio de 
cwatcr-polo», a dl•patar no próximo mes de 
Setembro. Fal4mos, bt dlaa, com um doa 
mais dedicados membros daquele organismo 
federativo. E muito de positivo colhemo~ 
des'3 conversa. A organluç.to de um torneio 
de •water-polo>, patrocinado pela nossa re· 
viita, foi assunto tratado e unanimemente 
aprovado numa das lilUmas reQniõe• da 
direcçlo. 

O re1pectlvo regulan1ento eslA a ser elabo
rado, para depois 1e abrir a Inscrição aos 
clubes. Tudo está previsto. 

A-fim-de resolver as dlflculdadcs de treino 
com que os clubes lutam, o Alges, com bela 
e leal camaradagem, qne nunca e demais pôr 
cm relevo, colocou a saa piscina à dispo1lção 
dos clubes. E, o que e mais, designarA ele
mentos seus, de reconhecida compctencia1 
para treinadores dos ceetcn de tôda e qual
quer colectivldndc que deseje utilizar as suas 
indicações. 

Supomos que, como esplrlto desporti\•01 
não e f4cll encontrar melhor. 

Neste torneio participarão apenas jogado
res que nunca tenham dlsput:ido campeonatos 
oficiais. Pretende-ae, a.sim, difundir o 
cwater-polo» entre aa camado jovens, como 
e de aconselhar numa modalidade e.t~gnada 
11' nove anos. 

E a F ederaçao - fiJ:e-se desde jA - aerA 
do máximo rigor cm tado que diga respeito l 
disciplina. Esta manter-ae-41 atravu de tudo. 
Queremos fazer reviver a modalidade, slm, 
maa dentro dos mais rigorosos princJpios 
d.;:sportivos. cStadlam» ofcrecerA ama taça 
que se dcali:na ao vencedor do torneio. To
davia, se os clubes corrcspoadcrem, a Fcde
raÇão, por seu turno, instituirA outra e, possl
velmente, mais premlos. 

Etúlm - tudo cau. marchando no bom ca
minho. Assim os clubes estejam disposto. a 
trabalhar e correapondam aos esforço• que 
se desenvolvem. 

São eles, afinal, que tem agora a palavra 1 

ABREU TORRES 

, 
NOTAS & COMENTAR IOS 
A 1t0ticia (oô jti upa1.;11da e a notta re11ilta 

'e/07-itJ.·~·-IJ-~ opo1·tuua1<1enu 00>11 '""ª e.1rrr 
i:i.:la q"" tk•p.; rtou enorme inte.·14~-

E•plrilo Sai.to1 an/i;10 a~nçodo cen!ro e 
e.ctremo direito dá •at.igot ;a de honra do Spcrt 
Lülx;a e Benfica, MÓ reapa:-eur i:a próxima 
ép!lca. O uu rnéd~ atmtcn:e, tambolM médico 
à.> •tu cl11bt, dr. Ádt(ldato de CarraUio, um 
tt•Jnte com grande• rimpctiiu no n;do d:1,;ortito, 
afirma-o, n~ •S;xr.-1 .úaôoa e Benfica., oom a 
auto1•iflade qi;e proréltl do1 ac111 eleoados nitrito~ 
pr1>fi•rio11a is. 

Folgcrr.01, friuwmntidt, com a n&ttc:ll. E•JJÍ· 
ril? S<wto, c~mo i•patlor de fut;;bc/ e ccmo tllteta 
de i11çul7are3 quali:iade1, d•ue to<./!<lr ttO• cmnpoa 
em Cllil·.lifllt3 de brilliar de r.oço. Mai o qua 
1nai1 11oi agrada é sabe-lo e-0mpleta1ne11te rdltG
L<l~c<Jo. Ap1•e•entomoa·IM, po1· iuo, 111 no33a1 
melhot-e' :audaçãc1. 

• 
NA tál"ie clai de.-pedida1 que 1C reyiataralll UIU· 

mamente em campo' de deapol'lo, me1•eCtm 
também re(Ji•to, dado aliá• nout>·a alturu de 
•Sladillm., a• de .Ltlurin<lo Grij6 e Mco·io do 
C1.,.v11!ho1 no P6rto. 

Trata-ae de doi1 de1porlista• 1101·u11hos que 
criar.im posição de reliu•, tanto pelo aeu valor 
atlético como pelu 1ua eort·scção pe1rcal. Mtl.l"io 
d• CatºVlllho, 1J11tigo 11;,•ecto1• da Fcdera~o Por
tvgu.e:a tle l"uteúol, ~. p1•e.cntcmenl~, quem 
1·cpre.c11tG 119 no1·te a Dirc~rilo Geral de lJe.t
pollO•· 

• 
Por. IU()Utão da Direeção Geral de Duporlo1, 

M&i~e 1faranle o campeonato n<1cwnal dt 
futeLol a co~rançll de um adicional por iUM1<1, 
a fcivor do• de•,>0rto1 pol>re1. 

O a;iuramtnto enc1111/ru-.ie feito. l'ie1tc pri
meiro ª'"' de apliei:ção ;'e11d.:u 119 111a t1Ctldo1. 

Para camero, 11ão é ttllc!a 111cu. 

•• 
JIA AN1 ÊJI-SI! q1:é.i na 11.c1111a o prob1'ma da 

I f J falta de pru~• de cidlillno. Sao u orga. 
niwm provti1, porque 11ão /ui qwem u aba/ant• 
o fa:e-lo. O cü:/.i•mo de estradtJ, atrauusa, J>Oi' 
iuo, um período de ia~licidade, e1pecial111enle 
f><lre 01 COt"l"tdores i11dt!ptlldtnlt1. 

Não querm101 iütcutir o probuma. Regill11t1<01 
G;Mlllll o f..eto. A.g;ocsda-noa, porém, anotar quf 
a pista do Lir.\(I, no PJ-,·to, entrou nu111a (a.a d• 
inov;mrntação diana de ap;·cço. Quáà todo1 ,. 
domingoa 3e t•ealí:a11t ,n-ova1 de piata. 

Em Lfaboa, grt1Ç4• ci boa cooperação c:i:i1l~11I~ 
eutre o Sforting e o G. D. «Á lluminante•, tm1<
bé111 a puta do E3tádio do Lumiar u e11oo.itra 
t•tpMada -e já no domingo ae 1lilputat•mn ali a• 
primeira• prov111. 

Sc911ir-se·ão competifõ•• em que entram •orro
dorea e1panhoi1, já contl"ata-!01, e aumenlllt··•a·á 
o inter-câmbio No 'te-Sul. 

A".nm 1nm1tém·se o c~tlmulo para corrc.io1·e-
11 cl11bed E o picblico vai: criando mai1 entu1ia1mo. 

"' COMEÇOU o defew do fl•ltl10/. No popular dt1-
porto, quaado come;;a o •Mftlll•, t>rinoipia 

a o.1ça ••• 
Lá o dizia, há dia1, o nouo 'olega 'º' R11li

eulo1» I 
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~/ El"E li• ::a• f.a dliu a i11011g1'f~çüo da •E.epo: 
1··~ t v .. ,·ul!ionat d.:. Ca11lp:m.o•, Ot"gcni:.ida 

pelo Clube Xa.:io1..il à.: Ga11.,h1M. t '"''" 101< 
mct<•o d6 prop .. gu •• áa pata u .,;,Ja M c::r Üor&. 

Fol;crnc1 ~ . .,. i: i,,,_.;,.i:im. E (dic;tPJnos o 
olu~ orgm.i:atfor 1•elo üifo cor.q11''1c:do. • 

• 
ff .1 clube• que llU><C<t Mt:elllucm. O C/kbe 

l11tcrucclonal de F11tcbol, ''"ª do1 mait t:cW
,.,,,oj buluat I:• do amadort!1llO <k•1>0rurn, 11êo 
c!t1CC1111;; no c11pi1úlo d ... i.1~.;,.:iu.:1. Ncúa altura, 
p1•1>p~1e r.1110 r aJ ""'' lraJi~1, 110 que rei· 
Jkila ci CJ1·1J·111i:11ç60 de grandes tor1uiio1 de 
tini .. C:om 1111· objfclivo, )Ji'eparou a cl Quin>!ena 
ti• 11!11i.< tio CIJ:"». 

O téni• u11i1 poi1, te.- due11 remanai de boa 
p YOJ>U!Jalldll. 

• 
QU1INDO o Futebol Cluée do P~rto entrou 110 

pul~do du1 e.cibifõts irre(lul<lrea 1IO futebol, 
q11;: Ctt»t:clct'i:ou 11 ma c"1<11art..:i11açl'o t10 1ütimo 
ca11111ro11ato de Port119al, iwocurámoa a1ii1>1ar o 
a1.tiyo camtmio cicb·oa da crioe quellt>"aV~••aca- e 
di;11.ino1 t/U6 110/d mcsmn devia 01•ia•· a• condi· 
çDu 11tc~uát•ia1 para reayi1• 11 1<m declinio que 
no• 11arec:ia pas11t!]ciro. 

Apt•ás-t101, pui~, 1iy11i/icar a noita 1ati•fação 
pela• con.:iàcrnçôtJ• feita1 pelo novo trei11ailor do 
Pdrto, no t11t1·tciet11 que llOI concedeu. Pensando 
rc•·orrer •ómcnle à prata da c,t.c•, o Porto rewlvt 
o 1n·oble111a e111 doi1 111pectoa q11e IM intc,-eS$am 
- (ortoltcer o uu •011~· dd l!;mrt1, •tm de•va.
l ori:·.•r ª' CIJUIPIU adVct'.uí1-iu1. 

• 
E, aemprc oport~M ;wfi.:ar a!Qwu t:eemplo1 

- tt4 ClllUrO pl'6p,-ia. 
Na aemana pa•"uta roUo11-1e 111111: can6 .. perto 

d• l'GfO .U 1tr.wa. E:tara lhafricula.tla no S_oort 
Alyil1 t Da(undo-c t·do1 01tri,~ul1J11U11t1bwm 
1111dar o d~IG•lt"t deu-u u 1 .. eio do rio. Xão r.ow:t, 
porém, "ilima•. A natação comr1bui" pi:1·a o llll
uame••to dd Mti<I• rida• rm perigo. E.ta anota;ão 
1impu1 bMta pi:r.1 focar o c<Uo1 da 11Gtaçâo 
0011io de •,,orlo utilit(u-io. 

• 
O Futebol Clube do P6rto ganhou o cam~nato 

t111e;o11al ele chcuwba!~ pela quinta vez 1tc
ceuiua. t uma pl"Otta i11uul:1ar Mire n6$. 

• 
COMEÇOU a d:1putar-1e o eampe0ttato aacional 

de cba1/;<t-balb. 
1rata-1e tio Ulll4 prora q~ dc#perta sempro 

irút• h38 em arande parl<t do pal1. O cbculiel-b<l!!> 
é de moment<•, um dQa d~aportos maôs p1•atlcado1 
na p1·ovlncia. 

•• 
D ISPU7º0U-SE, rtoenlemente, a fitt.o.I do cam. 

ptonato m1li1ar áa região a que per
tc1ic11 Li•boa. Esta fi11t1I 11tio p6r novamente 
em (oCiJ o valor actuat de Stlll.blll come >•ticleo de 
ftllcbol, poi1 C{)Ubt à equipa do regimento de In
fanta1·ia 11 df{rottto.r, em Liaboa, o con~e» do 
BatalMll áe 7'tllbg1•afist'4a. 

Venceu o grupQ da octpit&. ,1Ja1 01 joga.do>"tS 
d4 &tíWal batsra11<-se 1le tal mc,.W que c/.~gayam 
a 2-t, <Mpoi1 de pel"lkrem pur O-~- C:m cgoo:b de 
Aluaro Pereira '"cidiu a luta, qut!li nu fim da 
partida. 

• 
P ROSSEGUEJI 01 ca.n:p,onalo1 de atletim:o. 

.ib prooo1 ""' dt•ptt·tado um entuaa11no 
q.,. dtde u•ttgura1' o brilJlanünno dai provai 
114CÍonaia. O alutimio entrou, por iuo, na época 
da '"" motWt- a11i•11•ção. Caim> algu111 creccn·dn 
a '''"'''º de hau.r r .. u.a. da pi.ta•. 

1robalha-n e pro[Jride-n. lliill é ti.do. Ma1 
t algWlla "'1i1a ••• 

• 
i:::rJGlllOS pul' uc: a coa e.remplll• da Erpanha 
L de•po»li•a - ma1 há !JO' lá muita cotCl<I e~,. 
qu• n61 p0diamo1, pelo 1nenc1, me datar. Anote
,,..,., •ntre omro1 ca101 d.J flagYan~ actualidadc, 
a e:i;l,ti11cia th mn grUJIO de inat.-utora•de •baa
kit-ball», ttu Secção l'cmitútta áa Frente "41 Ju
uenl11de1. 

É oom bona me1ll-ea que u {ai a melhor pN· 
pti(Janda - em qualque1• deapol"to. 



• 

TERMINOU a ipoca d1 fu/diol, o magni· 
firo d1sporto ' das graHd1s NU1ftil/6u. 
Noto~s1 1nt11siasmo '"' cheio, d1 Nor/1 

a Sul do paí,s. Movin11nto. Vibraçllo. B1ltfll1 
de otitlldts. Emorllo. Todos os asjJectos 11ec1s
stirios para tt1J!randectr a acti::idaá1 do fut1-
bol porfuguls d11ra11t1 o aHo. 

Ch1go11, assim, o cd1/eso•, o /trlodo d1 
sosslgo d1ss1s mi/11ar1s d1 adeptos do 11osso 
fut1bol • .Mas o éco fort1 do úlliHIO a//auso o 
som prolongado da i11t1r111l11a111/ salva d1 ;~1-
q111 s1 ouviu pelo Es!adio, "º último dommgo 
d1 b;,fa, fica ainda /or largo upaço d1 t11t1/o 
a assinalar a vida d1 uma i/oca do f11t1bol 
11atio11a/ partic11farn11nt1 1mollva. 

E11q1'011to lssts milharts d1 fi1is ad1plos 
da bola aguardam qu1 o seu d1s/orto }•lft· 
rido r1gr1sse à actitJidad1/ i11t1frogt111do-s1 com 
cr1riosiilad1 s6br1 o q111 Jus r1seroar6 a nova 
ijoca! (6t110# arquivar, j1mto de figuras d1 
pr1st1g10 do 11llsso futebol, as suas opiniiJts 
sóbrt a lf>Qca q111 tuminou há po11co. 

cStadium• p1reorr.u Lisboa, 111co11tro11-s1 
com ""'ª 1 outra personalidatiA do dtsporto 1 
p1~i1~·lh1s o s111 fensam1nto. !:: 1tsa scrls d1 
opm1(f1s que registamos 1 of1r1c11nos d curio
sidade dos 11ossos f1ilores. 

A me/flor resposta 
No Governo Civil de Li$boa, il hora de 

maior movimento. Uma ordenança solicita 
e atenciosa aeom/>aoha-nos ao gabinete do 
comandante da Po leia de Transito, figura bem 
eonhecid_a e pre~tlglosa do ~esporlo nacional: 
? sr. eap1tào M111a de Loureiro, reprcseutante 
ilustre do Dc5porto na Camau Corporativa. 

O distinto oficial recebe-nos com a habi
tual amabilidade. Transmitimos-lhe o nosso 
d~sejo e, nos rapldos segundos de um aperto 
de mão, suílclentea para formar uma ldéia, 
<Ü~noa rápido ; 

-1!: melhor nâ'.o dizer nadai .. • 
O aperto de mio e mais forte - e nós 

abadonamos o Governo Cl\'ll bem dl8poatoa 
e sorridentes pela respo6ta do Ilustre oficial, 

FRla a Federaçlo ... 
O sr. prof. Cruz Filipe mantem no de•· 

porto nacional situação de justo relevo. 
O seu nome, merce da acçlo brilhante que 

tem desenvolvido na pretldencla da Federa
ção de Futebol, ~tra\•euou a fronteira. Ver-

Vinte anos atrá s 
MAIO DE 1923 

EM Grenoble, umo equipa portuguesa triun
fou num torneio internaclon11f de espad11 
Inter-escolares, ao qunl concorreram re· 

presentantes de mais cluco pais~•. Constituíam 
a equipe vencedora os atiradores Dernardo 
Gouveia, Raúl Andréa e Quirfno da Fomeca, 
que alcançaram, respectlvamente, 10, 8 e 7 
vitórias. 

-Nos ptl•otelros dias do mês, o Vitória, de 
Setúbal, exibiu-se na Figueira da Foz, ga
nhando a um:i •~lecçllo local, por 3-2, e à 
Na\fal t.• de Maio. por 3-!. 

- O Real Vigo visitou o Põrto. Ganhou ao 
Boavista, por 4·1, e oo P. C. P., por 4·0. N3 
desforra com êste últl:no, perd~n por 3-2. 

- O Maríi11110, campeão da Madeira, foi e 
Tcner;fe dlspnt3r trh encontros com o C. D. 
de Tençrife. No dia da e•treia os funchalenses 
ganharem por 3-2. Ot>pois, os dois c~mp 
empata•am: prímeiro, por H ; na despedida, 
sem marcarem •goelu. 

- No domingo 6, o Sportlng l(Hnhou o cem· 
peonato de Lisboa. d~pois de ter batido, por 
2·0, o Cese-Ple. ve1~cedor da 2.• Divisiio. que 
por ter ganho ao Internacional, tllthno cl'ssl
flcsdo da t.• Divisão. couqul~tara o di reito 
daquêle encontro decisivo. Arbitrou Vítor Oon· 
çalves. Merceram os cgoals• C'rcuC!$CQ Stromp 
e Jaime G->nçalves. e~t~ llltlmo de cpenalty•. 

- Num terceiro encontro, o Portugal P. C. 
venceu o Uniilo Lisboa por 1·0, lngrenando 
a~slm na 2.• Divisão. 

~r~~ ;GTODIUID~ .. ; 

Oue pensa da última época de futebol ? 
De poimentos dos srs. cap. Meio de Loureiro, prof. 
Cruz Filipe, ten. Joel Pascoal e cop. Ribeiro d os Reis 

<ladeiro diplvmata dos negocios da bola, o &r. 
prof. Cruz l'ilipe não recusou a sua oplnllo. 

-A minha opinião e a melhor po6sit:el. 
Fel uma época brilhante pelo intere~~e das 
co1npctições e especialmente pelo ambiente 
ôi&ciplinar verificado no decorrer de todos os 
jogos. A disciplina, o grande motivo para 
prestigio e valorização do futebol portuguts, 
t um facto graças à acção do E8tado, por iu
tencedio da Direcção Geral de Desportos. E 
por isto mesmo o interesse foi maior, oa re
sultados económicos excelentes - e prepara· 
-nos para um futuro que, sem duvida, há-de 
marcar posição de relêvo na história de fale· 
boi portugues .. . » 

. . . e a A. F. L . ! 

O sr. 1.• tenente Joel Pascoal, que na prc
sidencia da A~sociaç!o de Futebol de Lisboa 
desenvolve acção merecedora do melhor 
aplauso, recebeu-nos acompanhado de dois 
dos seus mais directos cooperadores, o vice· 
-presidente da A~sembleia Geral, sr. Eugtnio 
l\lolta, e o secretário geral, sr. Travnssos 
Tavares. 

•Stadium• regista com sa1iafac;Ao tão hon
roso acolhimento, tran.•mitindo as suas pala· 
vras: 

- Deveras interes.ante o nivel de qae i;e 

revestiram os compeonatos. Melhoria de jogo 
e de compostura disciplinar, eru face da lntcr· 
veução da Direcção Geral de Desportos. 

cOs jogadores procuraram integrar-se 
mais no jogo, abandonando aquele deplora
vel sistema de conflito e perseguição ao ad\Cr· 
sárlo. 

e A. F. L. acompanhou a iutervenção da 
Direcção Geral exercendo a s ua acc;ão di1cl· 
plinar pela forma mais rigida e inOexlvel, 
norteando sempre as decisões pela maxima 
imparcialidade e justiça. Efta preocupação 
foi tão longe que investigámos cuidadosa
mente a condncta pessoal de cada jogador 
que merecia sançõe• disciplinares. F010011 
conhecer elementos com cadastro na po!fcla 
e porisso indesejaveis no futebol portugues. 
Afastsmo·los por form:i a nunca mais pode· 
rani pisar um campo de jogoa. 

«&$ta geréncia - ainda no aspccto dlacl
pUnar - bateu de longe qualquer •record• 
na aplicação de castigos, desde a repreensão 
registada à suspensão por tres anos. 

«A creação da Uirecção Geral de Deapor
tos foi recebida com o maior e melhor inte
rcit§l!, constituindo necessária Intervenção do 
Ef!tado, não só no futebol como nu outras 
modillidades desportivas. 

«As arbiu·agens beneficiaram de.te aspetto 
geral. Os llrbilros virnm maia acatadas a.. 
suas decisões e puderam agir mais à vontade. 

cFoi uma época a todos os titulo• brl· 
lhante. A A. F. L. regista-o com entu&lasmo; 
\'iu chegar o final da tpoca com a certeza de 
que todo o ambiente verificado, quer em jogo 
ou em disciplio.a, serll para o futuro um ma· 
gnlfieo valor a enriquecer o de~pono nacio
nal.» 

Opin ião autorizada 

O cargo de seJeecionador nacloDal foi OCU· 
pado por um nome de puro destaque oo íu
tebol português . .Moito ~mbora a sua acção 
íósse Limitada il formação de uma equipa 1em 
responsabilidades de facto, o nome do sr. 
capitão Ribeiro dos Reis para o dl1Jcil cargo 
foi recebido com unânime agrado. 

Se eircuJl.Stãnci.as diversas não permitiram 
que continuasse no desempenho de tal cargo, 
é justo que se recordem as suas indicaçõ"ea 
- que forneceram à formação da poulvel 
equipa nacional a melhor dlrectriz, por certo 
que a dar também os melhorea resultado~. 

Impunha-se que o ouvissemos. É certo 
que receámos as i;uas ocupações oficiais, e 
nesta altura do aoo, aquela complicada elabo
ração dos dados estat!Micos do fatebol ... Mas 
o i;r. capilJo Ribeiro dos Reis é jornalista e 
60bretudo, neste aspecto, camarada dos mais 
di•tlntos e amil\'eis. Por isso o nosso inqué
rito tem a soa colaboração: 

- O campeonato nacional deste ano ofe
receu luta intcressanUssima, em virtude do 
duelo travado entre os tres primeiros classi
íicndos. A clas3ificaç:!o esteve incerta atê fi
nal e i6so explica o exito desportivo e o exito 
financeiro da prova. 

cO Belenenses foí o «Onze» que exibiu 
melhor íutebol, mas o 3eníica foi o que soube 
defender melhor a sua chance, pesando na 
balança do~ resultados a energia infatigável e 
a vontade de ferro dos seus jogadores - que 
pui:eram por vezes na luta o mãxiQlo de abne
gação. 

«Ü novo triunfo alcançado na cTaçn foi 
a contra-prova do valor demonstrado, em
bora aa caractcrlsticas deste llltimo torneio, 
campo aberto a todas ª" surprezas, lhe rou
bem rikor deoporlivo. 

«0 Uenlica, coleccionando os dois títulos, 
cometeu proeza de vulto, sóbretudo.dcpois 
do esfórço exigido fl equipa nos llltlmos jogos 
do campeonato nacional, que a par da fadiga 
fl61ca de\'C ter ocnionado aos jogadores 
moita fadi11:a ncn·ou. 

cJogar·sC·ll agora miüs ou melhor do que 
antes? N!o me abalanço a afirmã-lo concre
tamente. O que se joga, com certeza, e com 
mais consciencia ttcnlca. 

cNão hf. a~ Individualidades de então, cujo 
virtuosismo ainda ~o esquecemos. Não 
abundam aa jo;;adas de genio que resol\'iam 
por ' 'et.es um aesallo. Mas hll mais dlsclplina 
de conjuulo. 

cAa exigcnclu das provas obrigam ao 
regimen de remuneração, que apesar de tudo 
ainda nllo abastardou por .completo os :;enti
nientoa de dedicação clubista. Hâ exemplos 
frlsnntc1. O que se torna necessario t criar 
o ambiente onde e'ses sentimentos possam 
proliferar. 

•A causa das arbitragens ganhou prestigio 
na temporada que vai findar. Os arbitros, 
revestido• de maior autoridade, tem procu· 
rado corresponder às responsabilidades, tam
bém malorea, da sua m1Ssão, melhoTando o 
grau doa seus conhecimentos, aperfeiçoando 
o fiistema de colaboração com os fiscais de 
linha e procurMdo impor-se por um trabalho 
firme e -Imparcial. 

«Continua-se, porém, a lutar com a ignorân· 
ela e com a intolerancia do publico. A paldo 
clubi•ta cega mc.;mo as pessoas mais cultas 
e mais lnteligente•. 

«Aa medld;.1 repressivas adoptadas na pre
sente época pelo que 1·espeita às atitudes do 
publico e dos jogadores, melhoraram indiscu· 
tlvelmentc o ambiente em que decorreram as 
competições, íacilltaodo a tarefa de:. :>rbitros. 

J<:sperames que tudo corra ainda melhor 
na proxima tem~radu. 

Seguem-se, no pró,.,i mo ntímero, os opl

nl!ies de Tovares da Silvo, drs. Augusto 

de Fonaec1, Armando de Agullor e 

ConJl1ntlno Fern1ndes, e Polvo • Silve 
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"INICIO hoje nas pâginas de cStadium» 
il' um processo de critica técnica directa 
que me parece a mais vantaj osa para os 
estudio11u11 e até para os próprios atletas 
apreciados. 

Ndo envolvem estas apreciações o mi· 
nimo desprimor; ante8 pelo contrdrio 
pois apenas incidirpm sôbre praticante6 
que tenham revelado qualidades digna11 
de aperfeiçoamento. 

Se algum se zangar-o que 
ndo acredito - tanto pior para 
êle . . . A intenção é a melhor. 

• 
Faustino Guerreiro, campedo 

de estreantes e-principiantes de 
saltos em altura. 

1 - O t ronco devia estar pa
ralelo à barra, com a cabeça ao 
mesmo nível da .bacia. 

2-A perna esquerda em caao 
algum devia aer a primeira a 
paaaar a barra ; a88im impede a 
esquiva da a nca, que é a princi
pal vantagem do rolamento. 

S - Hà diacordància entre aa 
poaiçõea doa braçoa e daa per
nas: 01 braçoa avançados e a 
per na esquerda avançada em 
relação à perna direita, colocam 
a cintura eacapular e a bacia 
em rotação opoeta de noventa 
graus. Se 08 doia braços veem 
adiantados (Steera), a perna In
ferior fica atrazada e é ~tirada 
directamente para tràa e pa ra 
cima; naa outras variantes do 
estilo, o b raço esquerdo fica re· 
cuado e a perna inferior acom· 

!. 

panha a outra na subida, pará ser 
atirada para tráa no momento em que 
vai atingir o plano da barra e proyo· 
car assim a esquiva da anca . 

4 - A posição dll perna direita é 
boa, mas neste momento já devia ter 
aido la nçada pa ra baixo e para diante, 
em oposição à outra, a-fim-de virar o 
corpo de face para a barra. 

Karl Mayer, campedo de estreantes 
e principiantes do lançamento do pêso. 

1 - O pé da frente devia estar intei
ramente em apoio, e o pé de tráis em 
apoio sõbre a pon ta. 

2 - A posição da bacia está errada , 
pois devia ter avançado de forma que 
a vertical do centro de gravidade 
cafsae sõbre, ou ligeira mente adiante 
do pé esquerdo de apoio. ~stes doia 
defeitos de atitude são resultantes do 
exce88ivo afasta mento dos pes. 

a-Excelente posição dos bra ços, 
cintura escapular e cabeça ; o braço es
querdo pucha para tràa e para baixo, 
favorecendo a subida do ombro direito 
e assegurando a reaiatência de apoio à 
impulsão do braço direito, que 11e 

estende com o cotovêlo afastado 
do corpo e a palma da mão vol
tada para diante. 

Álvaro Dlaa, campedo de prin
cipiantes de salto à vara. 

1-As mãos largaram a vara 
cêdo e sitnultàniamente, quando 
a superior devia ser mais atra
zada. 

2 - A rotação do tronco foi 
bem feita. 

3-Não foi feita a ftexâo lln
gular do corpo; as pernas deviam 
estar na linha ponteada. 

4-0s braços vão ser atirados 
para trAs, ao mesmo tempo que 
as pernas descem à frente. 

Salazar Carreira 
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PROBLEMA N.0 3 
e. f.laosfleld 

1.• Pr6mlo 

O prazo de eotrea:11 du sol11çõe1 e de 15 dias 

• 
Solução do problema n. 0 1 : 1. Te 7. 
A chave deste Interessante cmeredllh» (pro· 

bleme com um máximo de 12 peças)-desobs
true e case e 4, ameaçando mate com a sua 
ocupação pelo Pe2. As pretas defendem ena 
ameaça, deaobstrulndo por sua ve:t a cua f4, 
o que proporciona alguns mates aa:rad4vele, 
conseqUêntea dns lntercepçOea do B CIJl d3 
(0c2)-c7 (Dxd7) e-b8 (0f8). 

Resolveram êste problem11 os ara. Alberto 
Mesquita e M4rio Pa!sca, de Lisboa. 

• 
Solução do problema n.0 2: t.BIS! 
Solucionista: Alberto Mesquita, de Llatoa. 

• 
CORRESPONDeNCI.\- feanfosselin, Us

boa- Recomendamos·lhe uma an61i1e maia 
atenta do nosso primeiro problema, para que 
r~conh~a o seu êrro na soluçio que nos 
enviou. Aconselhamo·lo, também, a consultor 
a nossa crónica de 19 de Maio, publicada no 
nosso numero 24, porque a notação que ada
ptou nllo é correcte, acrescentando que, para 
a ldentificeçllo d8' peças, uaa·se slmpteamente 
a Inicial doa nomes.com que 1Ao designadas. 

Faz.emos notar aos nossos leitores que, 
para solucionar oa problemca em 2 lances, bns· 
ta·nos apenas a chave, lato é, o primeiro lance 
das brancas. 
~ 

p campeonato de Lisboa 

frERMINOU este Importante prova. As ell· 
mlnatórias, devido à pouca hornogenel· 
dade das cfõrçoa» concorrentes, obtive· 

ram apenas lnterêsse multo relativo. 
ClossificaçOee: Elim. A-1." cex·aequo•

Rui Nascimento e Mário Faisca; 3.0 -Ludgero 
de Azevedo; 4.0 - J. Castelo Branco. Ellm. 
B- t.•• •ex·aequo•-Silva Ramos e C. Pis· 
tone; 3.•• cex-aequo»-Caelro da Costa e Ro
cha e Melo. Ellm. C-1.0-Froncisco Lupl; 
2.0-H. Rocha; 3.•-engenhelro R. da Silvo ; 
4.0 -J. Cascalho. 

O conjunto da pontuação por equipna dá·nos 
os seguintes nllmeros: t.0 -0rupo de Xadrez. 
de Lisboa, 15 ponto~ 2.•-lnatltuto Superior 
Técnico, 10 pta.; 3. • urupo de Xadrez do Cofé 
Martinho, 8 pts.; 4.0 -lnatltuto Comercldl de 
Lisboa, 3 pts. 

O apuramento dos três elementos do G. X. L., 
bastante elucidativo, pareceu-nos tarefa f4cll 
-o que nilo quere dizer que os demais joga· 
dores, todos etea estreantes na prova, tives· 
sem vergado ante a lncontesl4vel 1uperlori· 
dade dos primeiros .•• 

O Técnico e o Martinho, dois ndcleos pro· 
metedores, conatitufdoa na sua maior parte por 

MUITO temos dito e escrito 10bre luta 
greco·romana. Não e~ramos arrependi· 
aos. t que dgua mole em pedr!l dor~, 

tanto bate até que fora> ••• Parece-nos, fellz· 
mente, que as coisas tomam rumo novo. Pelo 
menos não estamos 1bsinhos cm campo. A 
campanha que temos de&envolvido, sem 
outros intuitos que não seja contribuir par:i a 
valori2ação, melhor, para a ressurreição de 
um desporto excelso, de alias virtudee fisio· 
logicu, completlssimo sob todos os aspectos 
- e que h:I. tres anos se encontra lne.itplici· 
velmcntc abandonado pelas entidades dirl· 
gentes e pelo!! clubes praticantes, qoc tinham 
a absoluta obrigação de não o dei.rar morrer 
- enceta outra fase. 

As razões do abandono j:I. e6t!o por demais 
escalpelitJtdas. Pertencem a um panado que 
e oecessirlo esquecer, merce do qne se possa 
fa:ter daqui em diante. 

Afinnàmos, mais ele uma vez, que não 
abdlcarlamos do no~so ponto de vista, da 
nossa pertinácia e teimosia. Não er:1 um ca
pricho. Era simplesmente om imperativo de 
con11cléncfa. Snpuz.emos, porém, a certa altura, 
que estariamos a bradar no deRerto .. , -
paRse a imagem!. .. Mes felizmente, não. 

Temos recebido pala vn1s de encoraja
mento, em número suliciente para julgarmos 
aberta uma ofensiva definida a favor da 
luta greco-romana. Nela tomámos n dianteira, 
nele terçaremos quantas armas sejam prcci· 
saa para atingirmos os fios. E se estes não 
1c conseguirem, o que nos parece improvi.· 
vel, flcar·nos-á ao menos a certeza ae que 
foi tentado tudo qnaoto era humanamente 
possível. 

Mas vamos a factos: do Sport Clube do 
Intendente, uma colectivldade que ht ano e 
melo remeteu um ofício à F. P. L. sollcltando 
a sua filiação e até boje não obteve resposta, 
recebemo1 uma carta em que nos comunica 
que ctem tentado organizar torneio• de lula, 
sem nada conseguir, devido aos clubes a 
quem se dirigiu se recusarem, alegando que 
não tinham as suas secções convenientemente 
organizadas. Por estes e por outros motivo~, 
a acti\idade do clube limitou·se ao campeo
nato inter-sócios>. 

Envla·nos também os resultados de uma 
Sl!ssão~ pelos quais vemos nome a conhecidos 
na mooalidade, como os de Anselmo Barata, 
António Coelho Xavier e António Pedro 
Silva, éates doía tiltimos nama exibição, e os 
no-.nea de Álvaro Santos e João Lourenço, 
que arbitraram. 

Oatra carta: a de um antigo praticante da 
modalidade, qne se retirou campeão em 19~ 
mas•que nunca deixou de dar a sua contr1· 
burção de rrabalho em dh·ersu organizaçOca: 
Hermenegildo Pires Catita. 

Escreve-nos uma longa mlsalva. f:-no1 
impoaslvel transcreve-la na Integra, m3s 
vamos extrair alguns perlodos, que se nos 
afiguram curiosos e reforçam tudo qu3nto 
temos dito. 

Por exemplo: t.Federação, prAricnmentc 
não existe, e como falta o seu estimulo, orlen· 
tação e lncilamento, vem a couseqO.eute foltn 
de Interesse por parte dos clubes (porque 
n!!o há provas oficiais) e, lbglcamente, o 
abandono quásl total dos praticantes e a lm
poss!vel revelação de novos, etc., etc.•. E 

xadrezistas «novos» e de força ptefeilam~ntc 
equiparável, consegiilram também, por Inter· 
médio de Faisca e Pietone - um par que em 
boa hora volta às lides - passar aa dillcels 
malhas das e!iminatórins e marcarem a sua 
presença nn final. 

Por último, a equipa do Instituto Comerc:a1, 
como jé se esperava, não constituiu motivo para 
receios. , • A sua falta de experiência em com· 
petições desta natureza, arrastou-e, pela f6rça 
d11s circunstlncias, para o último lugar. M::s, 
fazendo j11$1iça às qualidcdts demonstrad~s. 
aconselhamos os jóvens xndrezlstae do 1. C. L. 
a não desani.rarem e a vêrem apenae na sua 
ectueç!o infeliz um estimulante e nunca umn 
derrota. 

A final, que foi rijamente disputada, terml· 
nou com a vitória de Francisco Lupi, por 
conseqüência actual detentor do titulo de Cam
pello de Lisboa. No próximo número daremot 
uma noticia mais permonorizada, e, brevemente, 
publiccremos as melhores parlldas deata Impor· 
tente compet!çAo. 

6 

ALGO DE NOVO SÔBRE O TAPETE! ... 

E PRECISO ANIMAR A LUTA 
Aplausos de v6rios proce
dêncios à doutrina exposto 
nos nossos colunas 

mnla adiante: cNlo hesito indicar dois cami· 
nho;; l Federação: ressuscitar ou retirar-se, 
dando lugar a gente dlnàmlca, empreende· 
dora e actlva, qoe r,ossa da r à c:odaliéade o 
ritmo a que tem d rcito, e para isso sei que 
h• rap~7.es cheios de ''ontade e conhecimen· 
too. 

lncila-nos depois a que uão renunciemos 
à nossn campanha, terminando por dizer: 
.. ColC'co-me no dispor de todos os que qnei· 
r!\m tomar pai te no movimento renov~dol', 
assim como de qualquer colectlvidade ou en
tidade a quem oF meus modestos serviços 
po,sam ser úlels. Sei ciue cm todos os clubes 
que praticam lut~, e multo e•pecialmen•e no 
Atcncu, não faliam vontades iguais à minha, 
e AS~lm a ressnrreiçllo será um facto;;. 

Registamos com satisfação as palavras e 
a expon!Anea oferta de Hermenegildo Pires 
Catita. F. um apoio valioso, que aproveitare
mos na primeira oportunldadt-, como apro
veitaremos quantas boaR vonr~de~ se nos de
p11rem. 

E hoje, por ultimo, re!erimo-nos a oulra 
caria, que vem aRslnada por um nome já an· 
ligo do noF~O desporto: Dionislo Hipolito, 
praticante que foi ôe lula greco romana, íns• 
lrutor do extinto Sport Clube Progresso, jo
g11llor de futebol e mas•agiFta, por demais 
conhecido de quantos andam ligados aos 
as•untoe despor tivos. 

Díonialo Hípolilo é um amigo velho. A 
8Ull cana deu.nos grande alegria. Diz-nos ele, 
entre outras coisas: cSe uma parte dos ind!vi
du<m qoe se dedicam à coitara í!sica se coo· 
sagrassem l luta greco-romana e nela come
çassem a descor1inar as suas virtudes, estou 
certo, certisslmo, que se tornaria os seus mais 
tcérrimos defensores e propagandistas. A 
luta e uma ucola de lealdade, energia e com
batividade. Não deforma os corpos como al· 
gana de•portos nem se adquirem lesões com 
a aua pr,tiC3. Um lutador, o seu nome o diz: 
luta sempre, não qnere dar.se por vencido, e 
ate mesmo os que, merce das circunstâncias, 
se veem inibidos de lutar no • ring•, como eu, 
lutam pela sua causa. E aqui tem mais um, a 
terçar armas pelo nosso despor to». 

Com estes depoimentos, a campanha tem 
de Ir para n frente. A eles, estamos certos, 
outros se juntarão. A tribana é livre e aco· 
lherernos llc braços abertos quem se nos di· 
rfgfr. o que e preciso, o que é fundamental, 
é não parar. 

Pela noFAa parte, continuaremos eo1 frente 
com é&!e objectivo: dar vida à luta greco· 
-romnna. 

Somos mais percmptórios ainda: é abso
lutamente necessirlo ter Federação cm ou
tubro próximo, com a mesma gente ou com 
outra - mas a trabalbarl .. , 

E ficamos aguardando todos que se quei
ram pronunciar. 

LANÇA MOREIRA 

Cert6tt de livro lr6nsito 

Da Associação de Atletismo de Lisboa e 
do Paço de Arcos Hockey Clube recebcmo• 
08 habituais cartões de llvre trlnsito, gent1leza 
que agradecemos. 

Consegreçlo de cempeees 

A Comissão de Iniciativa e Propaganda do 
Sport Lisboa e Benfica, em coocordlncla com 
a direc~ão do clube, promove no domingo a 
merende de cooaagr:ição aos campeões, em 
Slntrt, utilis:indo·se do magnllico Parque 
Municipal, por amivel aqulescencia do sr. pre· 
aldente e vereadores da Clmara. 

A loscriçlo encontrA-se aberta na secre
taria do clube, onde &e pre1tam todo• oa 
e1clareclmentos. 



O PRESTIGIO DE UMA PROFISSÃO 
Vil 

]

'Á alguns dos m1us catMJYadas da im· 
pr111sa dt1porlit'a s1 1111 11,11 dirl~ldo a 
(Jrt.t(11nlar oni/1 q111ro rlt1gar com 1sla 

sJrie d6 artigos qu1, 1111 dtf•Sll d1 mna (Jro
fis.sl7o, tm/10cstadf)a1sci·1t11r fJ"'ª a «Sladiutn> 
- rr.•i;la d1 jornalista.•, or.tf1 i111p1ra liniea • 
u:clu$ivom1nt1 o dtsijo i11qu1bronldvtl dt 
01r..;r os d1sforton, com Ioda a sinuridatlt, 
carir.lto 1 aemdrada dtdicaçlft>. 

E, 11!sim, (Jrocurtt111 i11quirir da flttalidad1 
destas er6nieas, julgando-as ft:itas para ét· 
ltrminadas cearapuçns-., tara ati11gll' lslt ou 
aq111/1. Ora a vtrdad1 1 uma só: nlfo qtttro 
ferir ninlfllim, 11ão quero atillgir 1:ing1:lm; 
qu1ro s6m111t1 focar lodos aqutlts qu1 nlfo dt· 
ftndttn, como tra stu tfc:.•cr, a caus.'1 tfos d1s
porlos • da 1tfutt1(lfo ffsica, /trmili11do qu1 os 
jornais siroon1 facçiJcs -• nt1o siTTJam o pais I 

Comp1·cmd1111 os 111111s prt,,ados colegas? 
cQu1 nlfo sif'vam o pais!• 

E r.40 o S1ru1111 todns aqullts qUI, sem 
doutrina d1 fi ttida, sem divisa 011 lênta, olhar.do 
iittict:rmmtc Íllltrls.frs dlscull"d.•, cot:tin11am a 
adnlilir ou a co11s111tir dentro tias sms jornais 
/11divld1ios cuja falta de 1n·1pa1·aç(fo 1 comf>O• · 
tm·a, lltts impedfln, posili11a111111ts, saber o 
q111 0111/am o fa11' r ntste vale do trabalhos •.• 
t dt itttril[aS, 

O mru único desejo 4 lutar, t1•ab11lhar ptla 
causo dc.f}orti;1a nacional, 1 111trndo - lalv111 
110 111111 fraco ml111d1r • . • - q11e 1írvo mal, 
qui dirijo mal, que orimlo mal, st consentir 
dentro das colu11f1s q111 a «Sladi1m1-o plJe, tuí· 
miro a 111ín11ro, d mittlla disposiçtfo, qu1m nilo 
saiba fo111r polilito constmtiva, poltlíca dt 
coorá11iaçtfo, outra folllica IJ"' m1o s1jo 
oq111/a qu1 ouvi da boca do sr. Dirtclor Girai 
d1 Edi:.eaçilo Flsica 1 Duportos, por ocasiilo 
do anfo1rs6rio da A ssot1açilo d1 Futtbol do 
P6rto, tm palavras qu1, s1 n•1o "'ª"' 1stas, 
di::iam o tnt~mo: cE pr1ciso constroir, dtixar 
d1 rli.trtr tnal, porqu. "4 muito qu1m o diga: 
1 mesmo ao di111r·s1 mal, 1 prteiso provar ond1 
1std lss• mal, 1 t omo s1 dtvt dt proctdtr /ara 
/a•tr b1m>. 

Não ,gara11lo a rtproduçlfo 1xacta das pa
lavras. lJ as garanto qu1 a idlia tra 1sla. 

E i 1sla tambim o orl111toçl70 da cStadi:J#n» 
- 1 qu1 1u aetilti como a melhor 1 a tnais 
/1rflito para dtjcsa dos s11prm1os Jnttrlss1s 
do dosporlo porluguls. 

t pr1tiso ,,,To fals1ar a finalitlaá1 das 
nossas funçiJes, 1 outra coisa n8o /1tn sido 
feita, infeli::mtn/11 d1 lrd tempo o esta parti. 

É priciso arr1piar camitlho, rt1fr1ssar aos 
tempos da propaganda, disciplinar, corrigir, 
1ducar e ensinar, jJtla palav1 a, pilo 1:o:1mtlo. 

Creiam lodos, t1111•s camaradtl.f: s1 1u /º'ª 
afguem com poderes prira t 11, providenciaria 
no sentido d1 q11c, em todos os mímero.t dos 
jornais da tspeciotidad1 1 uma ve11 por st· 
mana t1os 1,·ornais didrios, st /111d1sso /Ir um 
artigo lota """'' do11lri111t1·/o 'discipli11ador ... 

Comcçario a disciplina pila Imprensa, 1 -
aqui para t16s, qu1 #IOS 11{fo ouvt 11ing11'"' -
talvc# co111eçass1, como s1 cosl1m10 di111r .• • 
pilo p rincipio. 

MÁRIO AFONSO 

Notas... sem valor 

O Unidos, de Lisboa, que tio boa lmprc•são 
nos deixou no jogo com o Futebol Clube 
do Porto na final do campeonato nacio

nal, acehou, de bom agrado, sem tlmpor con· 
diç!lcS>, o convite do Vilanovcnae para um 
jogo amlgtvcl, no dia Imediato. 

-A caravana do sul recebeu do clnbe de 
àltm da ponte a prova mais sincera de cama· 
radagem desportiva. A dirccçlo dô Vilano
vcnsc, com o concurso de Manuel Lopes doe 
Santos, presidente da Associação de Hand-ball 
do Porto, con1~gulu um bom programa no 
campo «Soares dos Rcln. O Unidos de Lia· 
boa retirou para a capital com a certeza 
absoluta de ser bem trntado por um clube 
gaiense - o Vilanovcnae. 

- O campeonato regional de chockey» cm 
·patins, de rcscrvH, jA tem o seu represen
tante apurado-o Acadtmico. Ganhou o titulo 

(Conclui no llfl· IJ) 

ta1~ta n S. Ex.ª o Dircctor f;eral dos Desportos 
s6 bre • sltue~lo deplor6vel do e tletlsmo portuense 

Sr. Dlrcctor Geral: 
""{,T EM da meninice o cntuslá•mo que sinto l/ pelo atletismo - que figura entre ns 

meia s3lut:ircs das modalidades de•por
tivai; 1 Cornecei :l prnticá-lo no tempo doa 
Prata de Llma, do Sarsfield, do Mllri<> Porto, 
que(: como quem diz nessas época.1<!0.ioaaa 
do atletismo portuense em que hs\ia entu
~iâsmo pelas organizaç!lca atletlca!t, quer <la 
parte do pübllco, quer da parte dos pratlcau· 
tes. 

Deixei depois a prãtica, onde colhi os 
momentos mais felizes de toda a minha vidn, 
e dediquei-me ao estudo profundo da modali
dade, cnjos frutos - bons ou maus - estão 
simbolizados por um livro e por dezenas de 
artigos técnicos espalhados pelos jornais dltl· 
rios do Porto e em diversas revistas despor
tivas: procurando sempre apontar os erros 
sem esquecer de indicar, por outro lado, o 
melhor caminho a seguir; procurando 1emp1·c 
servir o atletismo da minha terra - acm c1pc· 
rar beneffcios. 

Por isso mesmo - e só para justificar esta 
carta que tomei a liberdade de endereçar a 
V. Ex.• é que me perdi com o men ceu•
slnto-me perfeitamente à-vontade para vir 
aqui falar em nome do atletismo portuense, 
pedindo para éle a atcnç!o de V. Ex.•, que 
por certo não deixar:\ de se fazer sentir com 
a rapidez que requerc tão dcploràvel situaç!o. 

O entusiasmo pelo atletismo não e palavra 
vã na minha terra: os clubes mantém as sou 
aecc;ões; os praticantes continuam a seguir 
preparação cui..!1da; e o pdblico aguarda im· 
paciente a rcaliução dos habituais campco· 
natos, que deviam ter principiado hl perto 
de dois meses! ... 

As causas de tal estado de ccisas? 
Respondo: são os erros do passado com 

o seu cortejo triste de con,cqnencias ... 
Foram os maus desportistas, guind11dos aos 
postos de comando pelo falso espfrito clu· 
bista, que criaram ambiente detest:l.vcl no 
seio da Associaç!o Portuense de Atletismo
e de tal forma que todos se recusam agora a 
ocupar os cargos directivos dnquela colectl· 
vidade. E hoje assistimos a este misero e1-
pcetãculo: hã atletas, hà públiéo, os clubes 
movimentam-se, mas não hã dirigentes que 
organizem os indispensáveis campeonatos! 

E acredite V. Ex.•: se se quizer e se se 
souber trabalhar, o Norte poderá ser o prl· 
melro centro do atlcti1mo nacional 1 

Ouso dirigir-me a V. Ex.• em nome do 
atletismo portuense - e ninzuém o pode 
fazer melhor do que eu, porque ninguém o 
tem ~ervido com mais carinho, com mais 
entusleamo e com maior desinterwc; escre
vo-lhe, e certo estou que V. Ex.• ordenará 
um inquérito à aua deplorivel sitnac;ão, inqué
rito t<&c que nllo delxsrà de ter as conse· 
q nenclaa mais agradtvcis para o futuro do 
atletismo nortenho 1 

Dllponha V. Ex.• da minha humilde pessoa 

EDUARDO SOARES 

Notos v6rlaa 

- O Académico, onde Roberto Machado 
continua a trabalhar com afinco e proficlén
ela, organizou mais um torneio entre-sócios 
li falta âe campeonatos . .• 

Embora nâo nos tivesse sido possfvel 
assistir !IA provas, verlfic~most pelos resulta· 
dos obtidos, que os atletas do Lima teem 
feito progressos e que novQll valores se reve· 
lam. 

Sampaio Peixoto - por exemplo -crcdl· 
too-se com n a. •/10 nos 100 metros e com 39 s. 
no~ 300 metros, tempos que dizem bem da 
aua lorma. Parece-no~, porém, que estã nos 
400 metros a dlstAncla em que melhor tempo 

r.ode obter, mas para isso necessita de um 
nvcmo de treino especial e de deixar de 

acr atleta cnclclopedico •.• 
Cadete e Alberto Cunha contl.naam a de· 

monstrar que não perderam faculdades. 
Nos novos, aparece-nos Costa e Almeida 

com «tempon Interessantes. 
Como se ve, o Académico cstã preparado 

pau os campeonatos, e embora ponha l dia· 
poslçlo d11 A. P. A. a sua admlrâ\'CI pista de 
cinza, eM~• nlo se realizam ..• 

• • 
Qunndo éstes apontamentos forem publl

cadu• jl\ deve ter-se realizado um torneio 
entre o Porto, o Academlco e o Académico 
de Bragn, que hã falta de provas oficiais vão 
animando assim o atletismo portuense. 

No próximo nümero deixaremos aqui os 
nossos comcntârlos técnicos sobre esse tor
neio e sobre a dorma> de algum dos concor
rcnte1. 

HAND B ALL 
Conslderaç iJca à "º"ª ''" .,i1Jlla tio V11ldoa 

DEPOIS da impossibilidade do Belenense• 
actuar nesta cidade, num jogo que se 
antevia rico de ambiente, ficou como 

compensação a nova visita do Unidos de 
r.isboa. 

Embora, antes déstc aca jogo, não ac 
criasse tanta espcctatlva como para o do 
campeão llsbonensc, a sua realizac;to velo, 
pelo contrário, fazer esquecer qualquer outro 
finalista que se apresentasse contra o F. C. do 
Porto. De facto, a exibição do Unidos, aem 
filigrana• técnicas, cotou merecidamente o 
digno representante do c.handball> fübocta. 

• 
Tres caractcrlst~s do grupo, nltldamcote 

acentuadas, e que não chegaram a definir-se 
completamente na 1.• mio da sua climlnató· 
ria: sobriedade, sentido ex.acto de chandball», 
guiado por invisível fio de conjunto. 

Verificou-se auseocia absoluta de pessoa
lismoa, cgaleria», como o pübllco lhe chama, 
no qual alguns jogadorea portuen1c1 do 
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clnexccdlvcis> (topes Martins, Teófilo, 
Gomes, Xavier, etc.). 

O jogo de demarcação surgiu, assim, ex
pontànco, quer na defesa, quer no ataque, 
ràpldamcnte, com golpes fortes cm profnndi· 
dadc. 

Desta maneira, a aervirem-se todos oa 
jogadores, sem ambições pessoais, o conjunto 
vingou, desnorteando o antagonitta oa cona· 
tração do acu jogo. 

• 
Contribuiu, poderosamente, para essa fi. 

nalidade, a tarefa rode, persistente, do chefe• 
da equipa (Miranda), na qual Pereira e Mar
reircs, na frente, e Mala, na rede, distribulram 
a ccorrcnte> pelos restantes sectores, sem 
bru~cas descidas. 

O medio que segurou Fabião, só por isso, 
cumpriu como poucos e mereceu bem a vil(i· 
!Anela de um elemento que, sbsinho, poáia 
ditar um resultado. 

(CoHclut #O pdg. IJ) 



A emociorumto chegada 
doe 1.000 metrot, oa quar" 
Jaeioto triunfou por eacas. 
soa centfmetro11. loácio e 

· Reb61o 11eguem.oo em ! .0 

e 3,0 lugares 



Os campeonatos de júniores de atletismo 
mostraram superioridade colectiva do BENFICA 

Os cnmpeona:os reglonats de junlore1, que 
ocuparam as duas dltimas jornadas do 
atletismo lisboeta, confirmaram as lm· 

pressões gerals colhidas nos torneios prece· 
dentei: o excelente coniunto da equipa do 
Sport Llaboa e Benfica, que domina em 
absoluto a situação, e a necessidade de alie· 
rar os processos de organização dos progra· 
mAS para obter de facto pdblico próprio 
e numrroso que, as~im, não conseguiremos 
captivnr. 

A a•slstencia foi em 3mbos os domingos 
ba~t •etc avultada, mr.s temos de reconhecer 
ser formRda na sua quãsi totalidade pelo~ 
apaixonados dos dois clubes principais, so
bretudo do Benfica, e a sUI\ presença e ape· 
naa uma conseqüencia desse entusiasmo 
clubi11:1; ae àmanhã os «encarnado&> ou os 
cverdc·brancos .. nãó comparecessem n:i pist:i 
OU IÓ figurassem p:ira perder, todo este pd· 
blico dcanpareceria também das bancadns. 

Devemos reconhecer, sem propósito de 
censura -apenas porque e vcrdaôe e n~o 
ganhamos nada cm negar a evidencia só por 
t~lmo~ia - que· realmente se impõe uma nlte
raçllo de métodos, pois as actuais sessões de 
atletismo sao massacrantes pela demora. 

A de domingo passado, que tomaremos 
para exemplo porque começou pràticamcnte 
ll hnra marcada e não teYe incidentes estra· 
nho• (a chuva do domingo precedente) a inter· 
romper-lhe o seguimento normal, acabou ào 
:n,30 horas, o que equivale a dizer que o 
espectador n!io residente nos bairros próxl· 
mos das Saltsias-a enorme maioria-chegou 
a ca•a _pnra jantar depois das deT. e mela da 
noite. Se não for um «furioso" do atletismo, 
nfto volta lá 1 

A prova de dardo, outro exemplo, com 
nove concoirente~, que representam 45 Jauça
mentos, durou clnqt\enta minutos, durante os 
quais apcna~ se fez disputar a final doa 300 
metros ; note-ge que quando tal sucedeu 11 
prova do lançamento esteve interrompida, 
porque 01 julzea quizeram todos ver quem 
ganhava a corrida •.. 

Um programa como o de qualquer das 
jornadas de juniores não deve durar mala de 
trh horas; cinco horas e meia excede os liml· 
tes da mais evangélica paciência e passa a 
ser aacriUclo agt\entar ate final o posto na 
bancada. 

Sob o ponto de vista técnico da or~anl7.a· 
ç!lo, queremos apontar duas defic1enclas 
fáceis de remediar e que, ambas1 prejudica· 
ram n rf'gularidnde desportiva aas provas: 

l.• - !!: imposslvel fazer disputar com re
gularidade uma prova de mil metros alinhando 
na pista vinte e cinco corredores, com a agra· 
vante de serem inexperientes. Fervilharam oa 
encontrões, houve bicadas nas perno, actot 
condenâveis que a revindicta ditou, mas de 
tudo os principais responsâveis foram 01 
ttcnko~, que cão se aperceberam antecipa· 
damente da necessidade das eliminatórias. 

~ao tem fundamento a alegação do suple
mento de fadiga qnc resultaria para os corre· 
<!nrc1<, pois a eliminatória pode i;er corrida 
num domingo e a final no outro; também t 
poeira nos olhos a invocação de artigos re
guh1mcntarcs que só e:dstem na mente do ar
gumentador, pois o intervalo para a final, 
11nico taxativamente determinado, pode ser 
respeitado sem dificuldades na mesma jor· 
nnda, ou aproveitando jornadas diferentes. 
Eu sou, graças a Deus, daqueles tantos portu· 
g11csc1 que id viram grandes organizações no 
estrangeiro e procuraram aprender - e sem 
rebuço em afirmar que os nossos conheci· 
mentoa não passavam de rudimentares. 

Por !110 não posso aceitar como vAlldH 
H •cntenças dos auto-dldactas, que nlo que· 
rem ver a evidencia para não pórem em Che
que o seu Imenso talento. 

:a.•-A grande maioria dos elemento• com
ponentes do juri anda no campo aem o mi· 
nlmo re,peito pelaa convcnitoclas doa atle· 

Cdtieu e louvores, alvitres e comentários 

pelo DR. SALAZAR CARREIRA 

tas concorrentea. Reparei que, durante a 
prova do salto em altura, os senhores juízes 
andaram em constantes passadio• pela lrcntc 
da barra, em ocasiões de concentração de 
atletas chamados para saltar; alguns dtstes, 
até, interromperam aquela concentração, com 
evidente prcjuizo do resultado, porque os 
incomodava aquele constante rodopio de vul· 
tos no fundo do seu campo visual. 

Também não me parece bem que 01 mcm· 
bros do juri, com funções capitala, que 01 <le
vem colocar acima de toda a suspeita de pre· 
fcrencia, andem durante a disputa <las provas 
guiando os concorrentes de quAlquer clube, 
aconselhando-os na marcha ou corrfglndo·lhea 
estilos. Cada clube deve ter na pista um chefe 
de equipa, que ser• o ~eu orientador técnico, 
mas sem quaisquer funções oficiais. Ser juiz 
e advogndo de defeza é que não parece com· 
pativel; o pdblico suportou, porque era na 
qnasi totalidade da mesma cór doa conselhel· 
ros, mas ae o facto aucedease com outra cor· 
rente, quem havia de o onvirl 

Em torno de mim, e andei por toda a ban
cada, reclamava-se contra o facto de só se 
ter declarado nulo um certo lançamento do 
dardo depois do projectil ter atingido o aolo. 
Mas ningnem reclamou contra outro caso 
cuctamente igual-e lambem exactamente 
lógico e honesto- que precedera aqutle e 
colocava o concorrente do Cnsa Pia multo ~ 
frente dos competidores. 

Excessos de clubismo condenavels, mas 
que silo às vezes infelizmente e nalnado1 pela 
critica facciosa e pclaA atitude• dos próprios 
dlrl1ientc1 cm campo. 

Aapecto geral de eompellçlo 
• doa competidores 

Os campeonatos dos jdnlores agradaram· 
-nos menos do que os anteriores, <le prlnci· 
plantes e estreantes, não porque lhes fôasem 
inferiores, mas porque tinhamoa direito a 
esperar bastante melhor. 

No capaulo concursos, a Inferioridade 
tecnica é manifesta - e nas corridas encon· 
trãmos grande percentagem de claaaificado• 
transitando das categorias Inferiores. 

A segunda jornada foi claramente menos 
Interessante do que a primeira, arrastando-se 
Bem necessidade- porque se perderam vinte 
minutos com uma prova de triplo que uão 
tinha o m.lnimo significado - e faltando.lhe o 
estimulo de competições empolgantes. A su
perioridade do Benfica na maioria das corri· 
da~ foi o factor dominante da tarde e e m 
algumas desenhou-se tllo nitidamente que o 
Interesse desapareceu logo. · 

O servi~o de informaçlo do pdblíco me
lhorou muito, e isso t importante; o terreno 
estava bem sinalizado, as alturas da barra de 
ealtar indicadas de maneira evidente e apenas 
alvitro que os mesmos ndmeros podiam aer 
utilizados para indkar noa aaltos em comprl· 
mento o resultado de cada tentativa, processo 
mais razoável do que o usado clamor do ae
cretàrlo do júri. 

As provas de maior lnter~M~e foram oa 
300, l.OOO e 3.000 metros, a cetafeta 3><300 
metros, o salto à vara e o lançamento do disco. 

A referida estafeta foi disputada encarai· 
ç11damente pelos aportingulllall e bcn!iqulstas 
e - mai1 jnsto do que apaixonado - entendo 
dever conferir a ambu aa equipas o mesmo 
elogio. Os rapnes do Sporting termlnaram 
aempre l cabeça os sena percunoa, pelo 
valor du pernas e nlo pela contlngbcia de 
pormenorct, mas oa advenirlo1 benflqnensea 
peraegnlram-uoa com tamanho afinco e tio 

JO 

grande vontade, que ao ~cn esforço pertence 
o merecimento da vitória dos deõeSJ>. 

Oa corredorca mais cm destaque no tor
neio (Oram João Silva, Eleuttrio e Adriano 
Gomes; cm segunda escolha, ~lota Cerveiro, 
João Castilho e António Aradjo, sem desprl· 
mor para uns tantos mais que mereciam rc· 
ferência. 

João Silva lmpõs-se nos 3-000 metros pela 
autoridade de andamento e pela inteligente 
condução da prova, que levou o seu compa· 
nheiro Gonçalves para o segundo lugnr. Os 
9 m. 8 s., que cons1ituem novo «recordo na· 
clonai, atestam o seu valor e creditam-no para 
as futuras competições com os consagraôos; 
tem bela panada e optlmo movimento de 
braços, ajudando a progressão sem contracções 
contraproducentes. 

Eugtnlo Eleuttrio esta rapldissimo e afir
mou-se, de longe, o melhor llomem do lote; 
tambtm melhorou da tpoca passada para 
esta, sobretudo pela forma como utiliza o 
trabalho dos br~ços no equillbrio da posição 
do tronco. 

Duas palavrae apenas, que o espaço escas· 
scia, sobre a regnlaridadc de Adriano Gomes, 
a energia e poder de Mota Cerveira (corredor 
de quatrocentos com estofo para grandes 
feitos num futuro próx.imo), a rapidez e har· 
monfa de João Castilho e os progressos do 
barrelrista António Ar1111jo. . 

No cap!tnlo saltos, confirmaram os seus 
lugares os estreantes l'austino Guerreiro e 
Alvaro Dias e o priociplantc Mota Capitão, 
em cujas provas ficaram distantes os outros 
competidores. 

Revelou-se um saltador à vara, António 
Santos, que tambtm podcrlamos dizer nosso 
conhecido de certa escola donde tem saído 
alguns campeões do nosso atletismo e onde 
uma grande figura do atletismo leonino t o 
animador do desporto dos seus pupilos; o 
rapaz tem invulgares qualidades e serli um 
recruta de valor, no momento oportuno. 

Finalmente, nos lançamentos, pouco hã 
tambtm a registar: o lan~ador do peso Pinto 
Basto, jã conhecido; os d1scóbolos Jost Luls 
da Silva e Miranda Andrade, com qualidades 
11 cultivar; e o dardlsta casa plano Ludovlno 
Martins, que foi o dnlco concorrente a mos· 
trar habilidade untural, Infelizmente desa
companhada de conhecimentos técnicos. 

Bicicletas « FLECHA» 

A GRANDE MARCA 
DOS CAMPEÕES 

Visite e exposição no 

STAND FLECHA 
LARGO DO INTENDE~TE 



«Stadiu-=m=»=n=a=províncf a_ 

Alcc>c:.11•- Comemorou-se o vigtsimo anl· 
v..-roArio do Imparcial, com um festival des· 
po1ti\"o e uma sessão solene. A festa no campo 
foi preenchida por dois desafios de futebol, 
com os resullado• geguintes: Juventude Bar· 
uircn•e-lmparclal, 3-1; Unidos do Montlio· 
-l,;niJo Moitense, 2·2. Na sessão solene pio· 
cedeu-se li Inauguração do estandarte da 
colcctivldade, neto apadrinhado pela menina 
Mn1la Leonor da Costa e Cruz e pelo er. Ma. 
nuel de Quintela, usando da palavra, nessa 
nltura e entre outros, os srs. António da Costa 
e Cru?. e JoRé Leirias Gonçah•cs. 

Alhnndt'n - Terminou o campeonato in
fantil de teuis de mesa, organizado pela As
eociaçllo de Lisboa, com o jõgo «Cimento 
TcjQ»·Alhaudro, ganho pelo llltimo, por 5-1. 

Este campeonato, que pela primeira veT. 
~e realizou na região, deopertou gracde inte
reuc. 

Mtal!.ada - .\ equipa de futebol do G. D. 
de Antés Mealhada foi iogar a Coimbra, com 
o Sporling Nacional, cmpat::1ndo por o-o. 

Santa Cnu; da Tropa - O Santacruz.ensc 
encerrou com cha\'e de ouro a época, pois rc
cel>eu a visita do Onze de S. Pedro do Sul e 
VCJIC('U·O por 3·1. 

Vifa F.-anca t!e Xira - Os campeonatos 
regionais de ténis de mesa foram êste ano ri
jamente disputados, sendo necessárias finais 
nns 2 categorias, para apuramento dos ven~e
dores, visto no final da 2.• volta haver \'!inos 
clubes com o mesmo n(1mero de pontoá. Em 
1.11 categorias, a final, disputada entre o Ate· 
ncu Vllafranqucnse e «Cimento Tejo•, deu a 
vitória ao Atcneu, por 5-2. Em 2 ... , a final foi 
disputada entre o +.Cimento Teio• e o Alhan· 
dra, vencendo o úllimo, por 5-4. 

-Estd sendo disput:ido, com grande lntc· 
re'le e animação, o campeonato indi"idual de 
ténis de mesa, e, para terminar a época, a As
aociação de Lisboa promove ainda o r.0 Vila 
Fnrnca-Alhandra. 

Movimento associativo 
O Lusitano F. C., de Vila Real de Santo 

António, elegeu os seus novos corpos geren· 
h•R, qne R!lo os seguintes : assembléia geral, 
Alvaro Magno Guerreiro, João de Almeida 
Cavaco, Manuel de Oliveira Rosa e João Tra· 
va&Bos de Brito; direcção, Francisco Medcl· 
ros Aleixo, Jose Trindade Rosa, Aurélio 
Néné, Francisco Alves <lo Carmo Peasanba, 
Jose Géneslay, Afonso da Cruz Samudlo e 
Jl1llo Jorge Fernandes, efecti"os; Firmino An
tónio Júnior, António S:imudio, Deodato Bc
lino Vires] Luls Félix da Si!"ª• António Péres 
Correia, oaqulm S:ibino e Sebastião Santos 
Silva, suplentes; Clln•dho fi~cal, Jacinto 
Figueiredo, .Manuel José Dias e António 
Soares. 

- Também no G. D. Mouraria se procedeu 
a novas eleições, com o resultado seguinte: 
assembleia p:eral, Mário Lopeõ, Agostinho 
Sequeiro da Sil\'a e Carlos da Cruz Pinto; di· 
rccçllo, L!>one\ Barata, Vergilio Pinto, A~tó· 
nio Figueiredo Peres, José dos Santos Cae
tano, J õllo da Fonseca, José Maria Ramos e 
E'austo Joaquim da Costa; conselho fiscal, 
António Cruz, Albertino Casqnilho e Renato 
Lopes. 

-As eleições no União de Coimbra forne
ceram a indicaçlo seguinte: assembleia Je
ral, Albano Cardoso dos Santos Gameuo, 
Augusto Jose da Silva, Artnr Rodrigues e 
Adriano Gonçalves; direcção, Adolfo Teles, 
Agostinho Leandro, João António Fonseca e 
Sousa, Mário Simões, Mário Borges, Raúl Ma· 
riz Seabra e António Antunes; conselho fls. 
cal, António Simões Mizarela Júnior, Sera
fim Ferreira Monteiro e Emiliano Soarea 
Marçal. 

•DIÁRIO DO ALENTEJO> 

Entrou há dia& no duodtcimo ano de pu· 
blicaçlo o cDiúio do Alcnteio>, porta·VOT. 
regionalista com aede cm Beja, a quem feli
citamos por t1Sc motivo, apetecendo-lhe at 
maiores pro1perldades. 

NOS lindos salões da Caaa do 1\lcntejo 
Inaugurou o Clnbe Nncional de Campis
mo, cm colaboração com o Secretariado 

da Propaganda i\acional, uma bem demons· 
tt·atlva e:iposição de campismo, que nos elu
cida perfeitamente da activldade do lllll des
porto ao mesmo tempo qucconstitue excelente 
meio de propaganda e divulgaçllo da modali
dade, tanto mais 9uc a exposição &e repete 
no Põrto e e:n Coimbra. 

Este certame surgiu no melhor momento. 
E e atraente, prendendo a atenção pela forma 
art!stlca como estâ disposto e pela variedade 
dca assuntos. O Clube Nacional de Campismo, 
que imprime à modalidade a sua séria e sem· 
pre entusiástica actividade, tanto no aspecto 
técnico como no de propaganda, oferece-nos 
nos salões daquela casa rcgionnllsta - at<: o 
local escolhido se prende com a ideia da 
exposição-uma lição magn1flca de campismo. 

A exposição foi inaugurada pelo sr. tenen· 
te coronel Salvação Barreto, ilustre director 
Geral de Desportos, acompanhedo do sr. ca· 
pitão António Cardoso, dirigenteb da • :Moci
dade Portug-.iesa, desporthtas, etc. 

* • • 
A exposiç~o compreende na aegulntu 

secções: História; Material; Cnmpismo Pe
destre, Náutico e Ciclo; «Sky•; l't:~ca; Cultu
rsl ·e Campismo Fixo. 

buas outras secções ch:imnm tambCm a 
atenção: a inglefia, com o concurso do cThc 
Camping Club» da Grã-Bretanh:i e da Irlanda, 
e que nos dá ideia, em bellssimas fotografias 
e modelos de diverso material, da activldade 
de um dos desportos majs favoritos dos bri
tânicos; e a secção ó\lemã, mostrando-nos, em 
formosas fotos, a iu\•cntude germdnlca cm 
plena actividace de~portiva e com cspeclall
(ladc os seus albergues e a \'ida dos acampa
mentos. 

Todo o necessário material para a prática 
do c:camringi. está ali ~xposto, desde o i ndia· 
pensávc atê o mais completo: modelos de 

NO PORTO 

TR~S DIAS DESPORTIVOS 
na O. 'N. R. 

Th
/' ERCE da superior orientação de quem 1 comanâa, as nossas unldadea militares 

tem procurado desenvolver, Interna
mente, e cultura desportiva a par de metódica 
pritica da gimnástica. 

Jlã dia~, no qaattcl da G. N. lt do Carmo, 
tiveram luear Ires ioruadas desportivas) para 
disputa da taça «Tenente-coronel ?iunucl 
Couto», qPe ficará propriedade definitiva da 
sub-unidade que a conquistar dois anos con
secutivos ou tres alternados . .Ne•s&s jornadas 
foram incluidas provas diversas, mas tõdas 
elas integradas no mais são e lldimo despor
tivismo. Tiro, luta de tracção, cvolley-bafü, 
glmnástica, lançamento de peso, individual e 
por equipas, e estaJetas 4X400. 

Dando o mais perfeito exemplo, as equipu 
englobaram não só oficiais e 11rgentos, mas 
cabos e soldados, todos irmanados no mesmo 
desejo de praticarem desporto por dc~porto. 

Entre aqueles salieota-~e os nomea dos 
11rs. capitão Anta, tenentes Abel António e 
Sequeira, alferes Faria e Tavares da Silva e 
sargentos Gaspar e Folgado. 

As turmas de gimnistica, representativas 
da 1·ª e t.• companhias e do esquadrão, classi
ficadas por esta ordem, foram aprcRcntadas 
pelos srs. tenente Lima e alferes Faria e 
Aguiar, tendo feito optimas exibições e de
monstrando superior preparação atlttica, 
prova dos bons resultados colhidos nos ensl· 
namentos ministrados pelos seus instrutores. 

E assim se vai transformando a fisionomia 
dos nossos quartéis, mesmo os da G. N. R., 
com mocidade militar maia forte, mais do 
noaso tempo, longe dos velhos cblgodõcu 
obrigatórios .•. 

Agora, os novos soldados da G. N. R. tem 
outro aspecto, outra compleição. Praticam os 
desportos de forma a poderem manter, em 
catado permanente, a agilidade de movlmcn
toa necesairia para os eooaervar prontos e 
adextradoa no cumprimento da sua mlulo. 

INAUGUROU-SE 
a Exposição Nacional de Campismo 
barracas, trajos apropriados e, ao íondo de 
uma das sala~, um ncampamento fixo, mon· 
tado a rigor. 

Os ckayakn - barcos desmontáveis uttli· 
zados pelos campistas náuticos-Pão a melhor 
referencia desta cspecialidndc. 

O ciclo-campismo, que neste momento est:1 
em pleno entusiasmo, tcntnndo grnn<~e número 
de praticantes do belo desporto, é documeu· 
tado com vários modêlo~ de bicicletas e Flecha». 

A pesca, taml>tm um desporto que tem 
nos campistas muitos adeptos, apresenta uma 
secção curiosa e bem elucidativa, pelo mate
rial exposto e pelo mapa com as zonas de 
pesca do paú<. 

A serra da E3trela - tentaç~o de tanto 
eampista-estf. leml>rada nos •alõcs da expo· 
sic;ão com os seus farrapos de nc..-e, os seus 
panoramas lindo$. Rodc~ndo esta intcrc:!Bnte 
propaganda da Comi,~ão de Turiemo da Covl· 
lhã, os equipamentos aprc:prlados para cam
pismo de inverno. 

A Sociedade PortuRUC5:t de Naturologia 
apresenta um mo<lelo de tenda natur!5la e aa 
indicações do valor nutritivo dos alimentos. 

Depois, a colabornçfo - ind1•pensâvel na 
história do Campismo - do Nt\cleo de Propa
ganda Educatlva «Novos de Portugol:o, con1 
recordações e grA!icos. elucldativ.os da ;u.a 
actlvidade e o seu grito patr!G11co: cMa1e 
alto l }.fojs al~m l> 

Secções especiais do «Grupo Campista da 
Estrela> e da •Cara,·ana Campista de Lisboa>; 
fotografias, que ~ao outras tantaa recordações 
dos belos dias de ncampiu,,ento; um:_i Cllnos.a 
colecção de borl>olctas - a di .1r~cç:io prcdt· 
lecta do sr. David Jion•rt~, qu<'n<lo em acam
pamento· e embelezando o conjunto desta 
interessa~te exposição de campismo, em que 
todo o material exposto foi expressamente 
confeccionado, os galbardetts vistosos dos 
grupos de campisn.10 «Ar _Lh·re•, «Os ~ors4· 
rios» «Clube A1lét1co de Camj)O de Ounque», 
cCa~ping Club do Estoril•, «Terra Nostra», 
«Invenclvei~•, •Mar e Sol•, delegação do C. 
N. C. em Sett\bal e grupo •Ar e Sob. 

F. S. 

À LAREIRA ... 

PALAVRAS CRUZADAS 
~ ./ J .f .r ~ jl I' ~ ~~ // 



«STAD/LJM» na capital áo Â'ott11 



O melhor "keeper" português de "hocboy" de sempre - vai abandonar a actividade, 
ao cabo de 22 an08 de prática• desportivas 1 Fernando Pinto Adrião tem 35 anos, 

apenas, pois nasceu no m~ de Junho de 1908, na freguesia de Benfica. E, caso curioso, 
em Benfica constituiu lar e famllia, por Benfica tem jogado sempre : primei'ramente no 
Sport Lisboa, de 1923 at6 princlpioa de 1934, e no Futebol Benfica, de então até agor11. 
E' o desportista português com maior número de selecções - cinqüent.a e duas! - e que 
maia v~a representou o Pala no estrangeiro. Jogou em França (Biarritz e Bordeua), 
Bélgica (Antuerpia), Inglaterra (Herne.Bay, cêrca de Londres), Alemanha (Estugarda), 
Espanha (Vigo) e Suiça (Montreux). Adtião forma, com Leonel Costa e Germano Ma. 
galhães, a "trindade" doa mais antigos jogadores de "hoçkey" ainda em actividade - e 
foi o único elemento aeleccionado para tôdaa as representações nacionais da modalidade 
ao estrangeiro (43). E tanta é a sua "cla88e", tão grande o valor afi rmado por êste "rapaz" 
de trinta e poucos anos, que no primeiro campeonato mundial de "hockey" patinado, 
que se disputou em Abril de 1036, em Estugarda, a crítica alemã distinguiu.o como 
o melhor guarda·rêl!es dó Mundo, valendo·lhe isso o ter sido seleccionado para um misto 
que defrontou os campeões - que foram e são os inglêses. Mas já antes, tanto em França, 
como na Inglaterra e S uloa, Adríão havia merecido da critica as mais elogiosas referências. 

E' longa a sua carreira. E brilhante, como era natural que o fôsse num homem 
considerado o melhor "keeper" da modalidade, ainda sem rival. Adrião abandona na 
altura precisa, quando as suas faculdades não sofreram abalo. E' certo que a idade não 
perdôa e faz, sempre, os seus "estragos" - conseqüênciaa, afinal, do natural desgaste de 
energias •• • - mas a verdade 6 que Adrião, a·pesar..<fe todos os "ataques" movidos por 
outroa guarda·rêdes da modalidade (Faria, Pedrosa e Emídio; que constituem o "terceto" 
dos melhores)-ainda niío f~i destronado, cooservando-se vitoriosamente no pedestal 
erguido à sua euata. • • Mas abandona, sim, por necessidades imperiosas da vida : 6 que 
Fernando Adriiío vai viver para Lourenço Marques, onde também tem família. E 6 natu· 
ral que em Africa se dedique à propaganda do "hockey", ministrando 08 seus conhecimen· 
toe- que os tem, e mui toe - aos neófitos que apareçam e queiram dedicar.se à modalidade. 

Fernando Adrião 6 um !dolo do público desportivo, especialmente daquêle que 
se habituou a vê·lo nas balizas das equipas de "hockey" do Benfica e do Futebol 
Benfiea, das selecções de Portugal e de Lisboa. Por isso é natural que na noite de 
22, no Estádio Mayer - onde o benfiquense faz a sua festa de despedida - êsse 
mesmo público, a quem Adtiio proporcionou ~omentos de inolvidável curiosidade 
e satisfaoão, compareça no maia elevado número, a.fim.de que o homenageado tenha 
a consagraoão que merece. E, para remate, diga.se que Adrião parece t er encontrado 
um "substituto" na pessoa de seu filho, Fernando como êle, um petiz de cinco anoe, 
apenas, mas que tem já voeaoão para o lugar em que o pai se notabilizou ••• 

1 cl Quem sabe se o Fernandito virá um dia a ser um "ás" em desporto \' 1 Que, 
de rosto, não lhe falta habilidade - nem a tradioão da família •• • 



FESTIVAL DO 
, 

ESTADIO 
proporcionou lutas emotivas, nas quais sobressairam 
ln6cio, Aristides, José Ferreira, Sílvio e Dias dos Ser.tos 

Qli.\l'\DO corria mundo a fama dos célebres 
velocipcdistas Ji:cquclin e Tavlor, e isto 
deu-6e nos fins do século passado, o cri· 

Uco francb Jacques Huret, que foi lambem 
<<J'ecordman• mundial, escre\'eu, a r.ropósito 
das sempre famosas provas de mil metros 
que aqueles atletas disputavam entre si, as 
seguintes frases: 

«Nada há maiq emotivo, mais arrebatador 
e mais e~pcetaeuloso, nas competições de 
pista, do que cs corri ·as de velocidade pura, 
pois p<•r vcies uns tlltimos duzentos metros 
>ilO ~uficieote1 para com'eocer os descrentes 
de que, atinai, o ciclismo é a mais bela moda
lid:ide dc$porth·n que se pratica no Velho e 
No; o Continente». 

Rauo tinha o jornalista fr:tnces quando se 
manifestou de tal maneira, porque no domingo, 
no festival organizado para 10auguraçllo da 
t<:mporhda de corridas de pista, que vão ser 
prchl.dio de importantes competições interna· 
cionais, as provas de mil metros, embora 
dhputadas, na maioria dos casos, por gente 
que nao ern especialliada em tal gtnero de 
competições, foram as que melhores lutas 
proporcionaram, as que mais fizeram vibrar 
i. p11blico e tan1bem as que mais bem nos 
impressionaram como espectador e critico. 

Vitórias com mérito 
Lo;;o nas ·eeries• das corridas de amado

res hou,·e luta e da melhor. Silvio Costa, mais 
tduro• e correndo tambêm mais inteligente· 
mente, pL;s nunca deixou os adversirioa 
tomarem a lniciath'a do ataque, seiruindo-os 
ombro a ombro, venceu bem um Jtllio Mou
rão, fogoso mas mau tâtico, e um Ernesto Ro
drigues, habilidoso, mas sem «fundo» para se 
agüentar numa embalagem iniciada u mais 
de 400 metros da meta. 

Depois, quando os independentes princi
piaram a correr, o «caso» tornou-se falado e 
bastante gesticulado, porque o pdblico come· 
çava a levantar-se ao toque da sineta, ctor
cia-se> à medida que os ciclistas iam clrcuo· 
dando a piata e termina,·a por dar larga~ ao 
seu contentamento ou desespero, isto con
soante era o seu favorito que vencia pores
cas,os centlmetros ou era vencido pelo com· 
primento Insignificante de meia roda. 

Foi assim na serie de Sereno e Júlio Pe
reira, que e.te ganhou por curo tubo> depois 
de um ombro a ombro de ,soo metros; foi 
assim na emotiva c~erle• de Jacinto, lnàcio e 
Rebelo, oa qual os tres chegaram distancia· 
dos uns dC1s outros por centfmetros, conforme 
se ve numa foto hoje publicada; e foi tam· 
bem qubi assim na final entre Jose Ferreira 
e Inácio, final que abusivamente se fez repe
tir, cm desrc~pclto por tudo quanto está regu· 
lamentado, alegando falta, que, quanto a nós, 
não existiu, mas mesmo que se verificasse só 
haveria o recurso de desclassificar o iofractor, 
e nunca o de a fazer correr de novo. 

Ferreira, embora tendo de se haver com 
um Inicio que não cde.annu senão passado 
o risco da chegada e que em plena embala
gem &rrMnca mais de uma vez - tal como 
fazem os nprintern de gema, venceu bem 
qualquer daa cfinais•, quer corresse à ccordu 
quer pelo exterior. A cquebra• de Inicio ji 
sobre a meta, que provocou protestos, foi 
mesmo, quanto a nós, mais o facto doa seu• 

mtlsculos não terem 1e~poudido à cchamada 
para reagirem> do que captrto» ou irttgula
rid11de de Ferre ira. 

Novos de qualidade 
Não desmorcceram no confronto com as 

provns de •ases» as competições dos uo,•os. 
Em iniciados, o sportinguista António dos 
Santos, superior a todo• os adversários, teve 
M honras da tarde, ganh:mdo o •c1it<'rio• e a 
eliminação. Nos «am::dorc••, Guilherme J:i· 
cinto, fogoso e combativo :ité mais nllo poder 
ser, chamou a si a vitória no c.criterlo» da 
sua categoria. E na camericana. de 1 hora, 
de:.Unada aos independente•, na qual partici
param amadores, Rocha, GuHherme Jacinto, 
seu irmão Jose e António dos Santos chega
ram por vezes a ombrear sem d<!sfnleclmenlos 
com os companheiros da categoria auperior. 

Uma prova movimentada 
Era a corrida à «americana> a prova ml1· 

xima do festival. Nela P.arliciparam Rebelo, 
Jose Ferreira, Jacinto, Tulio,Rocha, Guilherme 
Jacinto Amândio e Jose Pombo, da Ilumi
nante; Inàcio~ Aristides, Trindade e Ildefonso, 
que reapareceram, J111io Mourão e Baptlata 
Alves, do Sporting. 

Venceu esta corrida, com justiça, pois fo· 
ram os concorrentes que melhor •aguenta· 
ram> a distância, o duo cleoníno> ArlslidcS -
Inicio. !!: certo que a meio da corrida chega
ram a estar em perigo, merce do ataque de 
Roch" e Jose Jacinto, que conseguiram ga
nhar-lhes uma vol~. ~la~ logo qne os homens 
da Iluminante, numa «sofreguidão• de luta, 
principiaram a atacar, quando o seu papel 
11e6sa altura seria o de remeterem-se a pru
dente defe6a, e ainda logo que Inácio, homem 
de recuperações rápidas, reagiu belamente, 
cuadjuvado por Aristides, a vitória não podia 
deixar de sorrir aos sportinguistas. 

Porque no final da corrida, que havia sido 
movimentada ao mãximo, Ferreira e Rebelo 
estavam fatigados e Jacinto e Tdlio ucda po
diam fazer contra os endiabrndoa cleõeu. 

Resultados: 1." - equipa A do Sporting 
(Inicio e Aristides)-93 voltas; 2.ª-equipa A 
da Iluminante (Rocha e Jose Jacinto); 3.• -
equipe B da Iluminante. 

Uma organização cuidada 
Posto de pé sem grandea p;eten~ões -

pois o Sporting e a lluminante só pretenderam 
dar começo à tarefa que tem entre mãos, e 
que será nem mais nem menos o ressur
gimento do ciclismo em pista - o festival 
de domingo agradou sob todos os aspectos, 
desportiva e atlêticamente, porque se lutou 
com brio digno de elogios e porque tudo de
correu sem atritos. 

Até mesmo como elemento de propa
ganda a organização satisfez, porque o publico 
&aiu bastante satisfeito e disposto a voltar. 
On não se tivesse assistido a umas quantas 
provas de bom quilate ... 

Algumas notas 
Não queremos deixar de nos referir ao 

explendido aspecto da pista, aspeclo que 
felizmente traduz tambem as suas 1á optJmaa 

VINTE ANOS ATRÁS 
(ConçfusJo do página;) 

- A Associação Académica derrotou o União 
de Coimtra, por 3·1, conquistando por isso o 
tflulo de campeilo regional. 

- O Red Star venceu o Futebol C. de Cette 
por 4·2, ganhando pela 3. • vez a «Taça de 
França». 

- Em Paris, no Velodromo Bufalo, Carpen· 
tier poz 1{-0, ao!!.• cronnd•, o campe!i•J Mar· 
cel Nil'es. 

- Nos di~s 6 e 1. cm \'ila R~ar de S • nto 
António, o Lu~ltano local infll .1"iu dues derre
tes ao Li;so do B<11 rdr.>, por 4-0 e 2-0. 

- O grupo checo Mu:;clsky, de Praga, es· 
teve entre nó3 n COn\•ite do In•pério Lisboa 
Clube. No dia 10, genhcn co Benfica por 5-2. 
No sábado 12, perdeu coan o lr.tpérío, por 2-0. 
Nos diGs 13 e 15 empatou co:n o Bclener.ses e 
com o Sporting, rcspectivamcnte a 2 e a 3 
bolas. 

- No domingo. 13, José Pereira da Concei
ção S?anhoa os 50 qulló111etros da U. V. P .• 
seguido por Joaquim Raposo e Jos6 Sequeira. 

- Nas mesmas condições 41a «finei» disputada 
uma samo:na antes em Li~boa, o F. C. do Põrto 
venceu o Sporting de Espinho por 2·0, con· 
s~rvendo o título de compcilo regional. 

- P11re o rampeon••to de l:1gbtcm1 da cate
goria «pesadcs», Becket! venceu Dick Smith 
ao 17.0 cround». 

- O Atlético c!e Bilb•o ~anhou o ca:npeo· 
neto de Espanha, depois de bater o Espanhol, 
de Barcelona, por 1 O. Tnwieeo apontou o 
único tento da perlida. 

- O Belenenses fêz d· .is jo~os na Figueira 
da Foz. Ganhou ao Gimnásio J·igueircnse, por 
9 2, e a uma selecção, por 4-1. 

- Terminou, no dia 15, o cainpconoto nacio
nal de luta, organisedo pelo O. C. P. O «le· 
vissimo» Benjumim de Arnújo, do Atencn, 
ficou campeilo de todas as cntegori&s. 

- Em 20, na mela-final da «Taça .Mutilados 
da Guerra», o Belen~nscs venceu o Império, 
por 3-0. 

- O Cheias jogou em Vila Real <le San!o 
António, com o Lusitano. Ganhou por l·O. No 
cmatch»·desforra, verificou·se um empate, a 2 
bolas. 

- Num festival lev11Jo a efeito no se:i campo, 
o Fósforos bateu o Barrelren~e. por 3-2. 

- No domin~, 27, disputou·se, no Campo 
Grande, o II L1sboa·Galiza, arbitrado pelo en
genheiro Luls Rebelo da Silva. Os nosso3 
compatriotas g<tnhu.l"'lm porlM. P:nil'a conver
teu uma grande pcnn:ldadc. Apó3 o intervalo, 
João Francisco e Jaime aponterem as bolas do 
grupo vencedor. Alinharem: por Lisboa - F. 
Vieira; Pinho e Jorge; Fernond.1 Jesus, Vítor 
Gonçalves e Portela; Torres Pereir11, Jaime, 
João Francisco, Crespo e Alberto Aug-usto. 
Pela Galiza- lzidro; .Juanlto e Passatin .i Viilos, 
Balbino e Esteves; Reigosu, nemon, rosada, 
Polo e Pinilla. 

- O Clube Internacional de Futebol fêz dois 
jogos cm Beja. No primeiro perJ1?u com o 
Glória ou i\1orte. por 4·2. No segundo gar.hou 
ao Pax Júlia, por 2·0. 

- O Reel Portuna, de Vigo, empatou no 
Porto com o campeão local, por 4-4. 

- Terminou, com a vitória de António Pe
reira, o campeonato de fõrça de L!sboe. 

-Em 31, concluiu o campeonato nacional de 
espada de júniores. Gonhou·o o capitão Sacrn· 
mento Monteiro, da E. E. Jaime Nunes de 
Carvalho, da S. C. G., e D. Vusco de Alarcilo, 
do C. N. E., classllicarnm·se A seguir. 

condições para provas de todos os géneros: 
velocidade pura e americanas em corridas 
em linha. Os «releves• e as saldas mantem-se 
bem delineadas e o piso, ae dele cuidarem 
assiduamente, ficarA excelente. 

No que respeita à apresentação dos cor
redores, nada hA a dizer senão bem. Equipa
mentos de bom aspecto - feliz a escolha da 
equipa do Clube Alunos de Apolo; disciplina 
dentro e fora da plata e prontidão l chamada 
para alinhar e correr. 

Em resumo: um exlto que deverA - ox.alã 
assim seja - repetir-8e no proxlmo domingo. 

GIL .MOREIRA 



.. 

T ~ N 1 S 

Prata Dias, Rui Pereira, Jaime Ouin
tana e M. Nunes dos Santos 

ganharam 01 campeonato: lndlvlduail 
de Lhboa 

A ansiedade com que era aguardado o 
começo da temrorada oficl:i.I de ténis 
foi - finalmente - satisfeita. 

A epoca abriu hã dlas. E desta vez. não 
foi o tradicional toro cio de •handicap», dcno· 
minado cTaça Ernesto B:istos•, que scr;iu 
para Inicio da actividadc da 1''. P. L. T. 

A imperiosa necessidade de poup:ir as 
bolas de 9ue dispõem, levou os mentores do 
tlml11 nacional a protelai· a Inauguração das 
prov:is oficiais, a reduz.Ir o calendário e a 
escolher 01 campeonatos lndh iduais de Lis· 
boa para principio da temporada. 

A noticia d:i cfcctivação d:is ero,·as apare· 
ceu como que de surpresa. Por uoto e po1·que 
u dctu escolhidas foram pouco favoraveis 
aos nossos jogadores, na saa maioria estu
dantes, os conconcntes foram cm menor nú
mero do que hã um ano, c!rconstàncla que, 
por si só, fez diminuir o interesse dos c:im
pconatos. 

Os vencedores inscreveram, pela primeira 
vei, os seus nomes na lista dos campeões -
facto que não pode deixar de ser registado 
com satisfação, pois rC\ ela que novos ,·alores 
vão ~crt,!:;do. 

Em segundas categorias - que, com maior 
proprleda<le, poderiamos hoje eonliderar pri
meira., dado o desintertJssc do• jogadores da 
categoria prlucipal - a vitória de um movo> 
merece mc•mo referencia especial. Nos últi
mos anos, A. Campos de Andrada e A. Gama 
Lobo decidiam quási sistcmàtlcamcnte entre 
si a eonquitita do título. 

Dir-se-la que aos <novos• estava vedado 
o direi to de alcançarem o titulo, o que, pela 
sua repetição constante, poderia vir a provo
car o alheamento de alguns jogadores da 
moderna geração. 

Jaime Quintana, do Sportin~, e Manuel 
Prata DíasÍndo Internacional, doas rapazes à 
roda dos v te anos de idade, e sobre os quais 
se fixavam hl\ muito atenções especiais, são 
agora os campeões, respectivamente, de a.• 
e z.• categoria. As suas vitórias podem cons-

HOT.U ... SEM VÃLOR 

{Cor.c/usí!o do Jdg. 7) 

por mtrito desportivo, batendo no terreno os 
seus 1dversários. A equipa do Lima, contando 
apenas com a vontade dos sena dirigentes e 
praticantes, trouxe para a sua colectividade 
mais um campeonato regional. 

- Estã confirmada a salda de Abllio 
jogador da turma de basket-ball do Futebol 
Clube do Porto. Ingressa, novamente, no seu 
primeiro clau - Vasco da Gama. O campeão 
de ?ortugal, tem J?<?rtanto, na próxima epoca, 
mais um dos cfngiuvos,. ... 

- .e\ receita da final do campeonato de 
Portugal de hand-ball foi de seis mil escudos, 
inferior certamente ao que daria uma final 
disputada entre o F. C. do Porto-Belenenses. 
Todavia, o Unidos de Lisboa, com menos 
«cartaz• desportivo - era a primeira vez. que 
disputava a final - deu à Federação uma 
boa compensação financeira ..• 

- Conta-se nos cmentidcron da bola com 
multas surpresas no inicio da próxima epoca. 
Hã muita cembrulhadu - eis o ponto predo
minante nas esferas directivas. Deu-se ao 
·~so,. maior amplitude, por precipitação dos 
«111ter~ados>... _ 

- Os Incidentes do jogo Academico-Ra
maldcnse, no dia de cS. João,., vão acr cscla· 
recldos com uma sindicàncla feita por Manuel 
dos Santos, elemento Indicado pela AHocia
ção de Futebol do Porto. 

O «Inquiridor», sem olhar a !acções clu
blblas, tem personalidade desportiva, jà de-
1Donstr:i.da noutros cargos associativos. 

- O cvolley-balb entrou em regime de 
ComlaaAo Administrativa. O novo desporto 
tem uma figura de valor -Aquilino Ribeiro. 

DR. AL VAR.E.NGA 

titulr precioao estimulo, do 16 para eles 
próprios mas tambem para um punhado de 
rapazes que, se quiserem dcdlcar·ae l moda
lidade, podem nela vir a obter lugar de evi
dência. 

o 
* * 

O campeonato de 3.• categoria íoi dlspu· 
lado por 13 jogadores, entre os quais alguns 
de.conhecidos nas competições oficiais e ou
tros que sô episbdicamente aparecem. 

O \'encedor, Jaime Qulatana, parece ter 
con1precndido, finalnientc, que a sua inscri
ção nesta prova só lhe poderia ser tltil. Nos 
tlltimos tempos preferiu cvôos mais altos», 
sem resultados pr:iticos. Assim, ;;radualmente, 
comcc;audo por onde deve, poae ter assegu
rado melhor a possibllidnde de p1·ogredir. Do 
lote dos concorrentes, ele foi, de facto, o me
lhor. Vitória justa, portaoto. 

A surprtsa do torneio forneceu-a ]ost 
!\obre Guedes, vencendo1 suces5ivamente, 
Alfredo BrDga e M. Machaoo ~acedo, embora 
com o seu que de dificuldade. Chegou, con
tado, l final ..• e tanto basta para que o seu 
nome tenha de ser fur.ado, nlém de que rc\'C· 
!ou qualidades a aproveitar. 

l'ma Cabral-outro desconhecido-e Ma· 
chado l\Iacedo foram 08 dois vencidos das 
naelas !ioais, tendo ambos justlficado a sua 
presença nesta fase.da prova com a actuação 
nos encontros anteriores. 

Dr. Viveiros Pinto, A. Seabra Pinto e AI· 
fredo Braga th-eram permanencia mais episó
dica do que poderia pensar.se, exibindo-se 
abai:..o das suas possibilidades. 

António Cunha, Faustino David, Godinho 
~lartlas, Carlos Bragança e Manuel Nones 
dos Suntoa e\'idenciaram desejos de progredir. 

A prova de pare!i·homens teve escasso 
interesse. Jaime QuiJltana e M. Nunes dos 
Santos ganliaram llaturalmente. A malorexpe· 
ri6ncia do primeiro e os progressos do se
gando justificam a vit~rla. Depois desta for
ma.;Ao pedia pensar-se no cduoio Dr. Viveiros 

. Pluto·&:..bra Pinto. 

• • • 
O campeonato de segundas forneceu uma 

prova animada. Registaram-se alguns resulta
dos lneapcrados, outros mais nivelados do 
que se calculava e outros, aindn, mais expres
s ivos do que se previa. No conjunto, portanto, 
uma competição bem disputada. 

Manuel Prata Dias e Rui Pereira foram 
finalistas. A tarefa do primeiro para chegar 
à tlltima etapa foi mais fiei! do que a do se· 
gundo. Acresce, ainda, o facto do primeiro 
estar fisicamente mais bem preparado do que 
o segundo e os dois factores pesaram nltida
mc11te nas possibilidades dos doia jopdores 
no encontro decisivo. Isto não significa que 
Prata Dias nio tenha ganho com todo o mere
cimento e que Rui não tenha estado à altura 
da situação. Anote-se, a1e, que foi o único 
adverdno do novo campeão que lhe Impôs 
3·º «set,., 

Campos de Andrada, melhorando de dia 
para dia, chegou às meias finais juntamente 
com o marques de llendia. Para tanto, o pri· 
~eiro aoabe valer-se da sua. maior e:1penen
c1a, e o segundo, da sua maior regularidade. 

Gama Lobo, o campeão de 19421 quedou-se 
nos <J.Uartos de final, eliminado por M. ~
dia. Uma conseqtlencla dos anos não perdoa
rem ... 

Factos a salientar: a vitória de Machado 
Macedo sôbre M. Vinhas e a dificuldade de 
Campos Andrada perante o dr. Viveiros Pinto. 

Em pares-homens, a vitória pertenceu a 
Prata Dias-Rui Pereira, após tarefa difícil, 
porque as formações M. \'1nhu·Jtllio Bastos 
e C. Andrada-.Mendes Almeida Pinto deram 
replica da melhor. O par finalista, Campos 
de Andrada-F. Mendes de Almeida, teve 
adversirioa dlficeis no duo dr. Viveiros Pin
to-Seabra Pinto. 

DRIVE 

RUI ABREU TÔRRES 
Encontra-se de luto, por motivo do faleci

mento de scn querido pai, o noaao estimado 
colaborador u. Abreu Torre•, a quem cSta
dlnm•, acompanhando-o na soa profunda dor, 
eodcrcça o sentimento de pesar de quantos 
aqui trabalham. 

BEMI LEVY 
O consagrado e va-

1 oro s o campeão 

na cional defron ta 

hoj e, n o Estádio 

Mayer, o duro pugi

lista espanhol Tarré! 

A visita do UNIDOS ao POrto 
{Conclusão do / df:. 7) 

O seu •goal>- o da vitória, t curioso -
jâ no prolongamento, surgiu quando os nervos 
e6ta,·am queimados de pane-a-parte, quando 
o organismo já não obedeci:! l inteligencia. 

* 
Jvoé Guilherme arbitrou como um princi

piunte. Enormes erros, de palmatória ... 
O;i grupos, se não os anlmnsse uma idéla 

mais elevada (note-se o belo exemplo do 
capitlio do Unidos, pedindo ao árbitro a per
manencia em campo de um jogador ad\•ersã· 
rio, a quem havia sido orden:1da a expulsão 
do terreno) tinham basta margem para dese
jarem que se repetisse o jogo ... 

Porque o condenamos? Pela me•ma razão 
por que lou,•ámos Carlos Lanceiro: pelo seu 
trabalho. A diferença técnica entre ambos os 
árbitro& do Colégio de Lisboa é Infinita - ou, 
pelo menos, assim o demonbtraram as suas 
arbitragens nos campos portuenses. 

Se de um lado (Lanceiro) pode ter havido 
felicidade, já no outro (Guilherme) a pouca 
sorte não se evidencia quando se Ignoram as 
lels do jogo. 

Ser:!. iilfelicldade, por exemplo, um pro
longamento de :y:> minutos em duas partes de 
15, cronometricamcotc marcadas? 

E o intervalo de 15 minutos, no prolonga
mento, quando a troca de balizas deve fa"er·se 
sem perda de tempo? 

.. 
Ainda não foi a íiltima rcdniào, cm Lisboa, 

de Edgar Fernandes, que serviu para concre
tizar uma certeza absoluta: ~ue, dentro da 
área de dcsloca~o, nos procedimentos contra 
o advcrsirio, não há cl.ivren, mas blm ccas
tigos de 13 metros». 

No entanto, a este respeito, o &r. Guilherme, 
de Lisboa, teve critério diferente, conforme 
o meio-campo onde se regis ta,·am as faltas .•• 

* 
A questão de .:distância», nos clivreu, 

Regra 14-ª, nem sempre foi respeitada: cm 
certa jogada, Rodrigues, ao tentar impedir o 
reoiate de Marreiros, des\'lou o cd :rico para 
dentro do semi-círculo, onde o guarda-redes 
impediu o ponto. 

Castigo aplicado: canto corto. Por que não 
ccastlgo de 13 metros> ou, cotão, admitindo 
casualidade, bola do gnnrda-redes? 

• 
No. 2.•.feira, o Unidos foi de visita ao 

campo do Vilanovense, onde encontrou o 
grupo local. Os visitantes g:inharam por 7 
bolas a 51 depois de um jogo sem preocupa
ções, mas nitidamente favorável. Novamente 
o conjunto dominou a energia dos gaienses 
embora o onze de Lisboa acusasse o cs!orç~ 
do dia anterior. 

LEME 



CHARLES Pelll811ler, o benjamim de uma famllla de campe6e8 
de clcll111no e que flg11raua entre 08 mate elegantes corre• 
doree francé11es, creou fama de 8er também o mal8 gentll 

e a(áuel para tndoe quantos prluauom com éle ant"e de atingir 
a auréola de atleta extraordl11drlo. Logo que conquistou ae prl· 
rnclr<18 vltõrtae e p rincipiou a ombrear com os caaeu-e lato 
deu-ae quando nao tinha ainda 11encldo o «Circuito de Paris»: a 
proua P.trla-Reima e outras compellç6ee de renome mu11dlal
Charle11 tornou-se logo o ldolo dn ;aventade franu80, cenfant 
ndtd• da" reünl6ea :nu11da11as • conuldado dll•cto de clubes cll
lebrea de Paris. 

Tnmanha 81mpfllla teus origem na maneira aoltclla uaada 
por Pelllssler par.t atender todos quantos o abelrauam para 
pedir con11elho8 aôbre a melhor forma de [Jedalar ou dcérca do 
mate prático processo de aprender a anâar de bicicleta .•. E 
entdo, quem percorreaae, pelo melo da tarde, 08 circuitos do 
B011que de Bolonha ou ae alamedae de Lonnchamp, haula de 
encontrar o deootado l't1tradtata a mlnlatrar o aeu 8aber a qual
quer amimado filho de certo comerciante doe Campoe Blluo11, 
a determinada eelréla de cmusic-halb largamente conhedda 
em Montrnart. ou d artista de cinema em ooga no «(llm• da Pa
ramou11t a exibir-se no 1''ox ou 110 Rlvnll. 

Á881m, entre outroe, Pre/eau, Danlele Darrleux, Anabella 
e Victor Frances ufanam-ae de ter e Ido eob a11 utstal! do «grande• 
Charles que deram as p rimeiras pedaladae •.. 

Mas nem só Parl11 teve oa seua campe(Jea entregues d faina 
lÜ trazer para a prática da veloclpedla noooe e enlualdstlcos 
adepto11, llaboa, que tem o aeu Campo Grande, ca aua alauteda 
de clcll11mo e para clcl11'ta11>, como d1:::ta e1<plrlluoaamenle o 
malogrado René Daese quando noa visitou - tambllm u orgu· 
lha de ler dote .:ampe6ee cmulrea de ciclismo».. -

Jodo Lourenço, vencedor de tanto,. campeonato11, li hoje, com 
o seu parque de aprendizagem em pleno Campo Grande, o Ini
ciador de muitos neõ(ltos na arte de pedalar. E tal como em 

Parle, ld 11do receber llç6ea algune doa nome• 
mal• popularee do nouo cinema e da rádio. 

Maria Celeete, Sunte Sllua, Martela Du· 
vai e a juvenil Clddlla Meireles, (oram ou""º 
dl11clpula11 do eelradlet111 cleonlno>-que tem 
a coadjuvd-lo outro camp_et!o em prln.:lplo de 
evidenciar-se: o jovem Júlio Mourdo. 

Montadoe nas suas elegantes cFlecha•• -
a máquina dos campc6ee- Lourenço e Mourdo 
po88uem, por aBSlm dizer, o segrédo da arte 
âe bem ensinar a equtllbrar-ee sôbre um oel· 
culo de duae rodae. E' certo queaa suaa aluna• 
edo obedlentu, deatemlda .. e hablltdoaaa ... A• 
noaeas (otograflaa provam-no: Clddlla Mel· 
relee jd eegue qud81 desamparada na aua ee
gunda llç4o e Milita, aua. lrmd, nem aequer 
neceaslla de auxilio .•. 

As cFlechaa» rolam auavemente, desa
fiando ae menoB audacloaue. Encantadae com 
a modalidade que praticam e catluadaa pelas 
bele:::ae de tdo aalutar desporto, guer as prin
cipiantes, quer as ctcll11tae jd feita&- eomo 
afinal tôda a gente que ex~rtmenta deslizar 
em tdo agrad6oel engenho-sentem a alegria 
peculiar aos velocfpedtstaa. A lndependéncla 
eom que se deslocam e a singularidade de ser 
a prilprta pe11eoa que lmpul•lona o eeu vei
culo, ee.m auxilio estranho, será sempre, jun
tamente com 011 bene(lclos que ee colhem, o 
n1elhor elemento de propaganda do desporto 
do pedal - o deaporto-rel em multo,. palaeB. 
E oa port11gueaes seguem o mesmo trllho, visto 
que a modalidade tem recebido grande Incre
mento, em particular sob o aepecto turlstlco, 

Bem hajam, pois, Jodo Lourenço e todo• 
quanto,. se dedicam d faina de enah1ar a an
ilar de bicicleta. Tale Iniciativas aõ redundam 
em beneficio de um desporto que tem tanto de 
útil como.de agraddvef. •• 


